
// Jogo será às 16h30, no Frasqueirão, estádio que possui um módulo de arquibancada em homenagem ao jogador e que foi construído com dinheiro da sua venda 

Cena Urbana
[ Vicente Serejo ]

Brasil, varado pelo horror 
das delações; vencido pela  

intolerância.  #5

Roda Viva
[ Cassiano Arruda ]

Informação errada sobre 
advogado do RN pode 

custar delação da JBS.  #4

Alegando motivos 
pessoais, Maria Silvia 
Bastos Marques, 
pede exoneração 
da presidência do 
Banco Nacional de 
Desenvolvimento 
Econômico e Social. Ela 
estava há cerca de um 
ano no cargo.  Em seu 
lugar ficará o diretor de 
Operações Indiretas, 
Ricardo Ramos, que é 
funcionário de carreira.  
 Política #2

José Igor Costa de 
Oliveira, 21, veio para 
Natal participar de alguns 
shows de pagode. Dia 16 
de maio, quando deveria 
retornar ao Amazonas, 
seu estado natal, porém, 
ele desapareceu. Até 
agora a polícia não tem 
pistas do paradeiro 
do rapaz, mas existe a 
suspeita que seja dele um 
corpo carbonizado que 
foi encontrado na cidade 
de São José de Mipibu. 
 Cidades #9

Ministro da Justiça, 
Osmar Serraglio, pede 
à Polícia Federal que 
investigue a atuação dos 
envolvidos em “atos de 
vandalismo”, praticados 
durante a manifestação 
“Ocupa Brasília”, na 
última quarta-feira. Ele 
disse que o Governo 
prestigia e apóia a 
manifestação pública, 
mas quer “a investigação 
da PF em relação à 
responsabilização dos 
vândalos”. Com relação 
a agressões da polícia 
e os tiros de arma letal 
disparados, foi dito que 
isso na faz parte da 
discussão.  Cidades #11

Presidente 
pede para
deixar o 
BNDES 

Músico do 
AM some 
após show 
em Natal  

Governo 
que punir 
“vândalos” 
do protesto 

Equipe potiguar enfrenta o time 
de Goiás pela terceira rodada da 
Série B do Campeonato Brasileiro, 
hoje, a partir das 16h30. A partida 

tem um detalhe especial: o atacante 
Wallyson, última grande revelação 
do Alvinegro, estará em campo como 
jogador do Vila Nova e joga hoje pela 

Segundona no gramado do estádio 
Frasqueirão contra seu time de ori-
gem. É a terceira vez que isso aconte-
ce. Nas outras duas vezes anteriores, 

ele marcou, durante a Copa do Brasil 
de 2009. NOVO comenta a partida 
pelo perfil @novojornalrn no Twitter 
em tempo real. Esportes #12

ABC enfrenta hoje o Vila Nova com Wallyson, 
eterno ídolo alvinegro, em campo 

Janot pede ao STF 
para interrogar 
Temer e Aécio Neves 
Procurador-geral da República quer autorização para tomar o quanto antes o 
depoimento do presidente da República, do senador afastado e do deputado Rodrigo 
Rocha Loures (PMDB-PR) no inquérito aberto a partir da delação da JBS.  Política #2

Parnamirim ganha 
circuito multicultural no 
segundo semestre Cultura #13
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Política

Procurador-geral da República também pede autorização para 
tomar o depoimento de Aécio Neves e Rodrigo Rocha Loures

Janot pede ao StF 
para ouvir temer 

O 
p r o c u ra d o r-
-geral da Re-
pública, Ro-
drigo Janot, 
pediu autori-

zação ao ministro Edson Fa-
chin, do Supremo Tribunal 
Federal (STF), para tomar o 
quanto antes o depoimen-
to do presidente da Repúbli-
ca, Michel Temer (PMDB), o 
senador afastado Aécio Ne-
ves (PSDB-MG) e o deputado 
federal Rodrigo Rocha Lou-
res (PMDB-PR) no curso in-
quérito aberto contra os três 
a partir da delação da JBS. Em 
relação ao depoimento de 
Temer, Janot disse a Fachin 
que a oitiva deve acontecer 
“nos moldes a serem defi-
nidos por Vossa Excelência 
Fachin”.

Janot afirma que, por ha-
ver investigados presos - An-
drea Neves e Frederico Pache-
co de Medeiros, irmã e prima 
de Aécio, e Mendherson Sou-
za Lima -, o prazo para a con-
clusão da investigação por par-
te da Polícia Federal e da pró-
pria apresentação da denúncia 
pela Procuradoria-Geral da Re-
pública (PGR) é mais curto.

“Conjugando o regime pre-
conizado pelo Código de Pro-
cesso Penal e pelo Regimento 
Interno do Supremo Tribunal 
Federal, a Polícia Federal tem 
o prazo de 10 dias, contados da 
realização da prisão, para fina-
lizar as investigações e remeter 
o inquérito para o Ministério 
Público Federal, que, por sua 
vez, possui o prazo de 5 dias 

para oferecer denúncia ou re-
querer o arquivamento”, disse 
Janot.

“Há a necessidade de ul-
timação de inquérito no pra-
zo acima apontado em virtu-
de de haver investigado preso, 
devendo ser efetivadas diligên-
cias a fim de angariar elemen-
tos a formação da opinio de-
licti”, disse Janot. Além de ouvir 
os investigados, Janot falou que 
também é necessário analisar 
o material apreendido na Ope-
ração Patmos de busca e apre-
ensão, no dia 18.

Outra pendência no inqué-
rito é a conclusão da perícia 
dos áudios das conversas gra-
vadas pelo delator Joesley Ba-
tista, do Grupo J&F. Janot co-
menta que já concordou com a 
realização da análise da valida-
de dos áudios.

Temer, Aécio e Rocha Lou-
res são investigados por cor-

rupção passiva, constituição 
e participação em organiza-
ção criminosa e obstrução à 
investigação de organização 
criminosa. 

Janot também afirmou que 
Temer fez uma “confissão es-
pontânea” durante os pronun-
ciamentos públicos realizados 
após o escândalo vir à tona, 
ao admitir o encontro, à noi-
te, com Joesley no Palácio do 
Jaburu, o diálogo sobre possí-
vel corrupção de juízes, diálo-
go sobre a relação de Joesley 
com o ex-presidente da Câma-
ra Eduardo Cunha, e o fato de 
Temer ter indicado o deputado 
afastado Rodrigo Rocha Lou-
res para tratar de temas com o 
empresário.

“Ocorre que, em que pese 
Michel Temer alegar ilicitude 
da gravação e questionar a in-
tegridade técnica desta, cum-
pre ressaltar que, em pronun-

ciamentos recentes, o Presi-
dente da República não negou 
o encontro nem diálogo notur-
no e secreto com o colabora-
dor JOESLEY BATISTA, tam-
pouco nega que o colaborador 
tenha lhe confessado fatos cri-
minosos graves, o que deman-
daria, no mínimo, comunica-
ção de tais crimes as autori-
dades competentes”, afirmou 
Janot.

Janot interpretou que, nos 
pronunciamentos de Temer, 
houve “confissão no sentido de 
que os interlocutores dialoga-
ram sobre possível corrupção 
de agentes públicos”.

O procurador-geral cita 
um trecho de discurso de Te-
mer: “Devo até registrar, devo 
até registrar, que é interessan-
te quando os senhores exami-
nam o seu depoimento e o áu-
dio, os senhores verificam que 
a conexão de uma sentença a 
outra, não a conexão de quem 
diz: olhe eu estou compran-
do o silencio de um ex-depu-
tado e estou dando tanto a ele. 
Não! A conexão é com a frase: 
‘eu me dou muito bem com o 
ex-deputado, mantenho uma 
boa relação’, e eu disse: ‘mante-
nha isso, viu?’ Enfatizou muito 
o ‘viu’.”

Em seguida, Janot retoma 
e diz que: “de fato, o que cons-
ta desse trecho do discurso e o 
reconhecimento por parte do 
investigado MICHEL TEMER 
da existência do diálogo com 
JOESLEY e da boa relação en-
tre JOESLEY com EDUARDO 
CUNHA”. 

// Rodrigo Janot, procurador-geral da República

MARCELO CAMARGO / ABR

// Manifesto // Ministra

// Gestão

Prefeitos 
temem 
‘colapso 
financeiro’

chacina 
do Pará 
deve ser 
apurada 

Presidente do BNDES, Maria Silvia 
Bastos Marques pede demissão

A FNP (Frente 
Nacional de 
Prefeitos) divulgou 

ontem (26) um manifesto 
em que diz que a crise 
que assola o governo 
Michel Temer pode levar 
os municípios ao colapso 
financeiro e que o país 
“não pode ficar sem rumo”.

No documento, os 
prefeitos afirmam que a 
“gravíssima crise política 
e econômica” ameaça a 
estabilidade institucional 
e que é preciso uma saída 
“célere” e de consenso, que 
leve em conta “as diversas 
forças políticas e os três 
níveis de governo”.

“Defendemos uma 
saída consensuada, 
respeitando-se a 
Constituição Cidadã e a 
legislação vigente, que 
leve em consideração as 
diversas forças políticas 
da nossa sociedade e os 
três níveis de governo. 
Ao mesmo tempo, que 
seja célere para evitar 
o agravamento dos 
reflexos negativos que 
tal situação já projeta 
nas cidades e que temos 
constatado no nosso 
cotidiano: aumento do 
desemprego, desincentivo 
ao empreendedorismo 
e aos investimentos, 
paralisação de obras e 
a disseminação de um 
indesejável sentimento de 
fracasso”, diz o texto.

Os prefeitos 
afirmam ainda que o 
agravamento da crise 
trará “consequências 
inimagináveis”, visto que 
piora a já insuficiente 
quantia de recursos 
públicos que os 
municípios dispõem para 
sustentar os serviços 
básicos de saúde e 
segurança, entre outros  
exemplos citados no 
manifesto dos prefeitos.

“Esta insuficiência de 
recursos públicos para 
sustentar os serviços 
básicos lá na ponta 
poderá levar o país a 
uma grave crise social 
com consequências 
inimagináveis”, afirma o 
documento.

A ministra de 
Direitos Humanos, 
Luislinda Valois, 

defendeu ontem (26) 
que a investigação do 
massacre de dez sem-
terra, em Pau D’Arco, no 
sudeste paraense, seja 
controlada pelos órgãos 
públicos de Marabá, 
cidade a 426 quilômetros 
de distância que concentra 
delegacias especializadas 
em assassinatos no 
campo, a Polícia Federal 
e o Ministério Público 
Federal. 

Em entrevista ao jornal 
O Estado de S. Paulo, ela 
demonstrou preocupação 
com a perícia do local da 
chacina. Os peritos de 
Marabá e Parauapebas só 
chegaram à área do crime 
depois que policiais do 
município de Pau D’Arco 
tinham retirado os corpos. 
“Não podemos deixar 
que a coisa transcorra 
de qualquer maneira”, 
afirmou a ministra. “A 
perícia tem de ser feita 
com muito empenho e 
dedicação.”

O massacre dos sem-
terra ocorreu na manhã 
da última quarta-feira 
durante uma reintegração 
de posse da Fazenda 
Santa Lúcia. Entidades 
de direitos humanos 
reclamaram que a ação 
foi pedida pela Justiça 
à Polícia Militar lotada 
no município, sem 
experiência em despejos. 
Famílias dos sem-terra 
mortos disseram que 
os agentes chegaram 
atirando, negando versão 
de que houve confronto.

Uma equipe do 
Ministério dos Direitos 
Humanos foi enviada ao 
Pará para acompanhar 
as primeiras informações 
e levantamentos sobre o 
massacre. “A situação é 
vexatória, constrangedora 
e inadmissível. Em pleno 
século XXI, essa situação 
não pode ocorrer”, disse 
Luislinda Valois. “Como 
ministra, como cidadã 
e como ser humano 
não posso aceitar o que 
ocorreu”. 

A presidente do BN-
DES, Maria Silvia Bas-
tos Marques, pediu de-

missão ontem (26). Ela foi in-
dicada ao cargo pelo presi-
dente Michel Temer.

Em carta enviada aos fun-
cionários, ela justifica que seu 
afastamento acontece por “ra-
zões pessoais”.

“Deixo a presidência do 
BNDES por razões pessoais, 
com orgulho de ter feito par-
te da história dessa instituição 
tão importante para o desen-
volvimento do país.”

Segundo Maria Silvia, os 
diretores do banco vão per-
manecer no cargo, e o diretor 
Ricardo Ramos, funcionário 

de carreira, assumirá a presi-
dência interina do banco.

O BNDES foi lançado ao 
centro da crise política por 
sua relação com a JBS, empre-
sa cujo dono, o empresário Jo-

esley Batista, admitiu em de-
lação premiada ter pago pro-
pina a políticos em troca de fi-
nanciamento do banco, entre 
outros favores.

Em sua delação, Joesley 
também acusou Temer de re-
ceber propina. O empresá-
rio também gravou conversa 
com o presidente. A divulga-
ção do áudio e do depoimen-
to do empresário deflagraram 
uma crise política que deses-
tabilizou o governo.

Recentemente, o BNDES 
foi alvo da Operação Bullish 
da Polícia Federal. A inves-
tigação apura aportes fei-
tos pelo braço de participa-
ções do banco, o BNDESPar, 

na JBS, empresa beneficiada 
pela política de campeões na-
cionais dos governos Lula e 
Dilma.

No dia 16 de maio, o ban-
co instaurou uma comissão 
interna para apurar as denún-
cias. Segundo o BNDES, a co-
missão vai “avaliar todos os fa-
tos relacionados às operações 
realizadas pelo Sistema BN-
DES com a empresa JBS, ten-
do em vista o inquérito em 
andamento da Polícia Fede-
ral e o interesse da diretoria e 
dos empregados do banco na 
apuração dos fatos e atos rela-
cionados a essas operações”.

Ela foi a primeira mulher a 
ocupar o cargo.

// Maria Silvia Bastos Marques: 
motivos  pessoais para sair

ELZA FIUZA / ABR
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Nova fase da operação deflagrada pela Polícia Federal investiga beneficiários de propina em 
contrato de compra de poço de petróleo em Benin, na África; desvio seria de US$ 10 milhões 

Lava Jato prende um ex-gerente 
da Petrobras e um ex-banqueiro 

A 
Polícia Fede-
ral deflagrou na 
manhã de on-
tem (26) a 41ª 
fase da Ope-

ração Lava Jato, batizada de 
Poço Seco. A investigação 
busca identificar os benefici-
ários de propina num contra-
to de compra de um poço de 
petróleo em Benin, na África - 
de onde teria vindo o dinhei-
ro que rendeu uma condena-
ção ao ex-deputado Eduardo 
Cunha (PMDB-RJ), apontado 
como beneficiário de US$ 1,5 
milhão.

Os alvos desta fase eram 
outros destinatários da pro-
pina, segundo a investiga-
ção, e receberam os valores 
em contas ocultas na Suíça 
e nos Estados Unidos. Entre 
eles, estão o ex-gerente da Pe-
trobras Pedro Augusto Xavier 
Bastos, que foi preso preven-
tivamente; o banqueiro José 
Augusto Ferreira dos Santos, 
que era dono do BVA; Fer-
nanda Luz, filha do operador 
Jorge Luz, preso na Lava Jato; 
e quatro empresários.

"É uma operação relativa-
mente pequena, mas é jus-
tamente delas que surgem 
as melhores provas", disse o 
procurador Carlos Fernando 
dos Santos Lima. Todos os al-
vos receberam parte dos US$ 
10 milhões em propina que 
teriam sido negociados no 
contrato de Benin, segundo 
o Ministério Público Federal - 
o equivalente a quase 30% do 
valor total do negócio.

Os investigadores ain-
da irão apurar por que moti-
vos os suspeitos receberam 
os valores: se atuaram no fe-

chamento do negócio ou 
se teriam ajudado na lava-
gem do dinheiro, repassan-
do os recursos para outros 
beneficiários.

O nome Poço Seco é uma 
referência aos resultados ne-
gativos do investimento rea-
lizado pela estatal na aquisi-
ção de direitos de exploração 
de poços de petróleo em Be-
nin. "Nem uma gota de petró-
leo foi retirada do poço", disse 
o delegado Igor Romário de 
Paula.

Os investigados são sus-
peitos dos crimes de corrup-
ção, fraude em licitações, eva-
são de divisas e lavagem de 
dinheiro, entre outros. Os 

presos serão levados para a 
sede da Polícia Federal em 
Curitiba.

As investigações da Lava 
Jato levaram à suspeita de que 
a empresa de Benin, de pro-
priedade do empresário por-
tuguês Idalécio de Oliveira, 
recebeu o pagamento da Pe-
trobras em 3 de maio de 2011, 
e transferiu o valor de US$ 31 
milhões para uma holding do 
mesmo empresário, nos Esta-
dos Unidos (EUA), a Lusitania 
Petroleum LTD.

A partir de contratos da 
empresa de Idalecio, nos 
EUA, com uma offshore em 
seu nome, o lobista João Au-
gusto Rezende recebeu US$ 

10 milhões dois dias depois. 
a partir da empresa offsho-
re de Rezende, o dinheiro foi 
distribuído para outras con-
tas, também ligadas a pes-
soas que hoje estão detidas, 
como o ex-deputado Eduar-
do Cunha, preso em Curitiba.

O lobista João Augusto 
está preso desde setembro de 
2015 na Operação Lava Jato e 
foi condenado a sete anos de 
prisão por corrupção e lava-
gem de dinheiro, em decor-
rência dos mesmos fatos, em 
outro processo, onde foram 
condenados também Edu-
ardo Cunha e o ex-diretor da 
Petrobras Jorge Luiz Zelada.

Na decisão que determi-

nou a prisão preventiva do ex-
-gerente da Petrobras, o juiz 
Sérgio Moro reiterou que a 
medida busca prevenir, prin-
cipalmente, a reiteração do 
crime de lavagem de dinhei-
ro e a dispersão dos recur-
sos para outras contas. O ex-
-gerente foi demitido por jus-
ta causa da Petrobras por sua 
participação comprovada no 
negócio, que rendeu prejuí-
zos milionários à estatal.

EFETIVO
Durante entrevista coleti-

va, os investigadores se quei-
xaram da redução do efeti-
vo da Polícia Federal na Lava 
Jato. Nesta semana, o núme-

ro de delegados dedicados 
ao caso em Curitiba caiu de 
nove para quatro, e também 
houve redução nos agentes. 
Para a procuradoria, o corte é 
"incompreensível".

"É muito difícil dar conti-
nuidade para o trabalho da 
forma satisfatória como sem-
pre foi", disse o delegado Igor 
Romário de Paula. Ele atri-
buiu a redução ao aumen-
to de demandas da opera-
ção em outros Estados, como 
Rio de Janeiro, São Paulo e 
Brasília.

Paula, porém, disse que 
"não vê indícios de qual-
quer influência para barrar a 
investigação".

Em nota divulgada nes-
ta semana, a direção da PF 
informou que o efetivo atu-
al "está adequado à deman-
da existente", e reafirmou 
o "compromisso público 
de trabalhar no combate à 
corrupção".

Em março, o juiz Sergio 
Moro, da 13ª Vara Federal 
em Curitiba, condenou o ex-
-deputado Eduardo Cunha 
(PMDB) pelos crimes de cor-
rupção passiva, lavagem de 
dinheiro e evasão fraudulen-
ta de divisas. Somadas, as pe-
nas chegam a 15 anos e qua-
tro meses de prisão.

Ele é acusado de US$ 1,5 
milhão na aquisição de direi-
tos de exploração de Petró-
leo pela Petrobras em Benin, 
ação investigada nessa fase. 
Além do recebimento do di-
nheiro, Cunha também foi 
condenado por ter ocultado 
os valores entre 2011 e 2014, 
enquanto era deputado, se-
gundo o juiz.

// 41ª fase da Operação Lava Jato, batizada de Poço Seco, investiga propina que teria sido negociada no contrato de Benin
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O juiz federal Sérgio 
Moro decretou o 
confisco de 176,67 

mil francos suíços (ou 
cerca de R$ 640 mil) de 
Cláudia Cruz, mulher do 
ex-presidente da Câmara 
Eduardo Cunha (PMDB/
RJ). A medida foi tomada 
na mesma sentença em 
que Moro absolveu Cláudia 
dos crimes de lavagem 
de dinheiro e evasão 
fraudulenta de divisas.

O dinheiro está 
depositado na Kopec, conta 
que Cláudia mantinha 
secretamente na Suíça. Os 
investigadores afirmam que 
a conta era abastecida com 
propinas que o marido dela 
recebia. O saldo chegou 
a US$ 1 milhão - dinheiro 
oriundo de repasse ilícito 
a Eduardo Cunha em um 
contrato da compra de 
parte do campo de Benin, 
na África, pela Petrobras em 
2011.

“Considerando que, 
apesar da absolvição de 
Cláudia Cordeiro Cruz por 
falta de prova suficiente do 
dolo, os valores mantidos 
na conta em nome da 
Kopek são oriundas de 
contas controladas por 
Eduardo Cosentino da 
Cunha, condenado por 

corrupção passiva e 
lavagem de dinheiro, tendo, 
portanto, origem e natureza 
criminosa, decreto, com 
base no artigo 91 do Código 
Penal, o confisco do saldo 
de aproximadamente 
176.670,00 francos suíços 
sequestrados na conta em 
nome da Kopek.”

A força-tarefa da 
Operação Lava Jato afirma 
que Cláudia usou a conta 
para manter alto padrão 
de vida na Europa, onde 
frequentava os endereços 
mais chiques do mundo, 
lojas de grife, hotéis de 
alto padrão e restaurantes 
requintados.

Moro destacou que 
a efetivação do confisco 

dependerá da colaboração 
das autoridades suíças 
em cooperação jurídica 
internacional. “Necessário 
estimar o valor mínimo 
para reparação dos danos 
decorrentes do crime, nos 
termos do artigo 387, IV, do 
Código de Processo Penal”, 
assinalou o juiz.

A Comissão Interna 
de Apuração da Petrobras 
apontou prejuízo de cerca 
de US& 77,5 milhões no 
negócio de Benin. “Reputo 
mais apropriado fixar um 
valor mais conservador, 
correspondente ao 
montante da vantagem 
indevida recebida, de um 
milhão e quinhentos mil 
dólares. Trata¬-se aqui 
do valor da indenização 
mínima, o que não 
impede a Petrobras ou o 
Ministério Público Federal 
de perseguirem valores, no 
cível, adicionais.”

“Os US$ 1,5 milhão (sic) 
devem ser convertidos pelo 
câmbio de 23 de junho 
de 2011 (1,58) e a eles 
agregados juros de mora 
de 0,5% ao mês. Os valores 
são devidos à Petrobras. 
Evidentemente, no cálculo 
da indenização, deverão 
ser descontados os valores 
efetivamente confiscados.”

O ministro Gilmar 
Mendes, do STF (Su-
premo Tribunal Fe-

deral), disse ontem (26) que a 
homologação da delação pre-
miada dos executivos da JBS 
deve ser analisada no plená-
rio da corte.

O acordo de delação pre-
miada tem gerado polêmica 
especialmente porque o Mi-
nistério Público concordou 
em oferecer imunidade penal 
aos delatores. O presidente 
Michel Temer é investigado a 
partir das alegações dos exe-
cutivos da JBS e uma das es-
tratégias de sua defesa é ata-
car os benefícios concedidos 
aos colaboradores.

Para Mendes, não cabe 
apenas ao relator homologar 
um acordo, mas sim, a um co-
legiado do Supremo - ou uma 
Turma, composta por cinco 
ministros, ou o plenário, com 
os 11 ministros. “Me pare-
ce que nesse caso, como en-
volve o presidente da Repú-
blica, certamente vamos ter 
que discutir o tema no pró-
prio plenário”, disse o minis-
tro a jornalistas.

 “O que a lei diz? Que o juiz 
é quem homologa, mas o juiz 
aqui não é o relator, quando 
se trata de tribunal, é o pró-
prio órgão. Ele pode até fazer 
a homologação prévia, mas 
sujeita a referendo”, afirmou.

Na terça (23), o ministro 
Marco Aurélio disse durante 

evento em Brasília que “o MP 
não julga” e “quem fixa os be-
nefícios [do delator] é o poder 
Judiciário”.

O colega Alexandre de 
Moraes reforçou que é ape-
nas na sentença que se dis-
cute as vantagens que serão 
concedidas aos delatores. Em 
sua avaliação, é preciso men-
surar a relevância das infor-
mações apresentadas pelo 
colaborador para depois de-
cidir sobre os benefícios.

Para a PGR (Procurado-
ria-Geral da República), cabe 
ao órgão de persecução penal 
negociar termos do cumpri-
mento da pena, uma vez que 
é o Ministério Público o res-
ponsável por sustentar a acu-
sação diante do juiz, apurou a 
reportagem.

As vantagens para os exe-
cutivos da JBS foram discu-
tidas na mesma proporção 
das provas e dos riscos a que 

os delatores se submeteram, 
como atuar em ação con-
trolada pela Polícia Federal 
- executivos monitorados fi-
zeram a entrega de dinheiro 
vivo aos suspeitos, destacam 
investigadores da Lava Jato.

O perdão judicial é uma 
das medidas incluídas na lei 
12.850/13, que baliza as dela-
ções premiadas.

Mendes disse ainda que 
o debate vem sendo tratado 
internamente há meses. Ele 
afirmou que já havia discuti-
do o assunto com o então re-
lator da Lava Jato, Teori Za-
vascki, morto em janeiro.

O assunto, segundo ele, 
ocorreu na época da delação 
do ex-presidente da Transpe-
tro Sergio Machado. A divul-
gação do conteúdo, em junho 
de 2016, provocou a queda 
do então ministro do Planeja-
mento, senador Romero Jucá 
(PMDB-RR).

Gilmar Mendes quer que 
STF discuta delação da JBS

// Justiça // Sentença

Moro confisca R$ 640 
mil de Cláudia Cruz, 
mulher de Cunha

// Gilmar Mendes, ministro do Supremo Tribunal Federal

// Sérgio Moro, juiz federal da 
Operação Lava Jato
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A novela da privatização 
da CAERN, que vem se desen-
rolando nos últimos 29 meses, 
ganhou novos capítulos – apa-
rentemente desconectados – 
nos três núcleos que ajudam a 
contar a história:

1 – No Núcleo de Governo, 
foi revelado um fato de 2015, 
que não havia chegado ao co-
nhecimento do grande públi-
co, e apareceu na delação pre-
miada do sr. Ricardo Saud, di-
retor do Grupo JBS, sobre um 
jantar oferecido ao governa-
dor Robinson Faria na casa do 
seu patrão, o notório Joesley 
Batista, quando – nas palavras 
do delator – se conversou so-
bre a privatização da empre-
sa de águas. No seu projeto de 
expansão/diversificação o JBS 
havia começado a investir em 
serviços de água e esgotos em 
Santa Catarina e viu uma boa 
oportunidade no Rio Grande 
do Norte. Segundo Saud, a JBS 
enxergava os grupos Odebre-
cht e OAS, concorrentes com 
maiores possibilidades de fi-
carem com a CAERN e trata-
ram de se garantir. Mas a ideia 
não prosperou em razão da 

Operação Lava Jato, o JBS de-
sinteressou-se do negócio e 
os outros dois foram abatidos 
antes de entrarem em cam-
po. No fim uma má notícia: se 
o processo de privatização da 
empresa prosperar, não con-
tará com nenhum dos três po-
tenciais interessados, com ca-
pacidade de injetar capital no 
negócio.

2 – O núcleo BNDES, onde, 
ainda no Governo Dilma, se co-
meçou a discutir a privatização 
das empresas estaduais e água 
e esgotos, como forma de fazer 
dinheiro para enfrentar a cri-
se que aflige todos os estados. 
Cada vez que o BNDES divul-
gava alguma providência, co-
locando o RN entre os Estados 
que estudavam a privatização 
de suas companhias d´àgua e 
esgotos, aparecia um desmen-
tido formal, lembrando o com-
promisso do governador Ro-
binson Faria de que não priva-
tizaria a  Caern, uma ladainha 
que continua sendo repeti-
da pelo presidente da empre-
sa, Marcelo Toscano. A novida-
de nesse núcleo foi a assinatu-
ra de um contrato, no valor de 

R$ 6.3 milhões firmado com o 
consórcio BF Capital e Asses-
soria em Operações Financei-
ras, AECOM do Brasil Ltda e 
Azevedo Sette Advogados As-
sociados para – até janeiro do 
próximo ano – apresentarem 
um estudo de viabilidade de 
uma PPP (Parceria Público Pri-
vada) com a CAERN.

3 – No “núcleo” da própria 
empresa a notícia veio em for-
ma de números: um prejuízo 
apresentado em balanço de 
R$ 27.920,364,00 somados os 
anos de de 2015 e 2016. Nos 
últimos dez anos, a Caern ha-
via apresentado resultado ne-
gativo, apenas em 2011. Se-
gundo fontes da empresa, esse 
resultado negativo dos dois úl-
timos anos foram influencia-

dos pela constituição de pro-
visões trabalhistas, cíveis e 
tributárias, além do acrésci-
mo na  constituição de provi-
sões para devedores duvido-
sos, pelo não recebimento das 
contas. Só no ano passado – 
segundo as mesmas fontes -  
a Caern somava em carteira 
dívidas não pagas num mon-
tante de R$ 47 milhões. Mas, 
o resultado negativo é visto 
com otimismo pelos gestores 
da CAERN, que o classificam 
como “positivo”, pois as suas 
atividades operacionais foram 
maiores dos que os seus cus-
tos. E por último, o gesto do 
governador Robinson descen-
do a Rampa da Governadoria 
para dizer a um grupo de fun-
cionários que não vai privati-
zar a Caern que atua em 158 
municípios do Rio Grande do 
Norte.

Noves fora a repetição dos 
desmentidos da privatização 
da empresa, e como o desfe-
cho da novela só deverá ocor-
rer no próximo ano, é preciso 
acompanhar a movimenta-
ção dos personagens de cada 
núcleo.

Delator enrascado
Ricardo Saud, o delator da 
JBS que entregou  Deus e o 
Mundo, pode se enrascar, 
inclusive perdendo as 
benesses da delação 
premiada. Ele disse ter 
pago “propina” ao Escritório 
Erick Pereira para ele fazer 
a campanha de Robinson 
Faria. Erick trabalhou na 
campanha de Ricardo 
Coutinho, governador da 
Paraíba (e provou com 
certidões de dezenas de 
ações ajuizadas lá e nenhuma 
no RN) e apresentou mais 
três contratos firmados com 
a própria JBS para atuar em 
causas cíveis e criminais.

Outro desmentido
O mesmo delator foi 
desmentido pelo IBOPE, a 
quem disse ter pago propina 
em favor de candidatos sem 
receber os serviços pagos 
para beneficiar o senador 
Renan Calheiros e o então 
deputado federal Henrique 
Eduardo Alves. O IBOPE 
apresentou cópias dos 
contratos firmados com a 
JBS, cópias das notas fiscais 
e recibos contra a entrega do 
serviço executado, além de 
recolhimento de impostos 
devidos.

Limites da Dama
A Operação 
Dama de 
Espadas tem 
abrangência 
desde 2005, 
pelo menos, 
quando 
instalou-

se um esquema de desvio 
de recursos públicos para 
beneficiar alguns deputados 
estaduais e funcionários da 
Assembléia Legislativa. As 
denúncias formuladas, tendo o 
deputado Ricardo Motta como 
alvo,  dizem respeito, apenas, 
ao período 2011/2015.

Caminhos de Maílson
Para chegar a Natal, quinta-
feira, a tempo de pronunciar 
palestra na FIERN, no Dia 
da Indústria, o ex-ministro 
Maílson da Nóbrega viveu 
autêntica epopéia. Tendo seu 
vôo cancelado, foi para João 
Pessoa e de lá chegou de carro. 
Feita a palestra, retornou, 
ontem para São Paulo, uffa...

Acima da expectativa
O número de candidatos 
para os novos cursos de 
Pedagogia, em Angicos, 
e Letras, em Caraúbas, 
oferecidos pela UFERSA 
superou as expectativas mais 
otimistas. Para Pedagogia, 
são 600 inscritos, disputando 
50 vagas; e para Letras, 
apareceram 530 interessados 
para 50 vagas.

Terra do Leite
Na 44ª Exposição 
Agropecuária do Seridó, 
hoje tem o tradicional leilão 
“Seridó Terra do Leite”. Serão 
ofertados 44 lotes, sendo oito 
deles formados por animais 
selecionados da Emparn.

Más companhias
Do colunista Jorge Bastos 
Moreno n´O Gloobo: “Edson 
Fachim, vacinando-se, 
talvez, contra a maldade dos 
senadores governistas que 
estão espalhando que, como 
candidato a uma vaga do STF, 

em 2015, ele circulou pelo 
Senado na companhia do 
delator  Ricardo Saud,, não tem 
negado a quem lhe pergunta 
se, de fato, obteve ajuda do 
pessoal da JBS para pedir votos 
a parlamentares. E acrescenta 
que, na época, não imaginava 
que as relações do grupo com 
o Congresso fossem profundas. 
Se soubesse, não teria aceitado 
a ajuda”.

Sem controle
A falta de controle do Estado 
sobre a população carcerária 
fica patente na imprecisão de 
números depois do registro 
da maior fuga da história, 
em Parnamirim. Em 24 
horas foram divulgados três 
números distintos sobre o 
número de foragidos. Na 
quinta-feira falou-se em 82, 
depois, 91 fugitivos. Ontem 
foi dada última forma: 88 
escaparam.

Cidade Junina salva
A Mossoró Cidade Junina 
conseguiu escapar, depois 
da passagem de Silveira 
Junior como prefeito. A 
programação começa na 
próxima sexta-feira, 2 de 
Junho e vai até 2 de Julho, 
tendo atrações do porte de 
Michel Teló e Aviões do Forró.

Uma novela potiguar

ZUM  ZUM  ZUM

pessimismo x realidade

Uma quarta insana!

Henrique Meirelles, ministro da Fazenda, participava de 
um evento ontem em Brasília quando afirmou que existe 
hoje o que chamou de “clima exagerado de pessimismo” no 
país em relação à economia. 

Para Meirelles, o Brasil está discutindo e aprovando refor-
mas importantes, como a trabalhista e a da Previdência, a Lei 
do Teto de Gastos e a da governança das estatais, que estão 
colocando o país no rumo do crescimento e, por isso, não há 
motivo para se ampliar a crise. 

Apresentando a empresários dados econômicos e desta-
cando boas perspectivas para a economia brasileira, Meirel-
les soltou ainda que, em sua visão, a crise política que o go-
verno do presidente Michel Temer vive nas últimas semanas 
não vai atrapalhar a “continuidade do crescimento que o país 
vem registrando”. 

Poderia fazer sentido a fala do ministro da Fazenda sobre  
a passionalidade do brasileiro, exagerado para o bem ou para 
o mal nas mais diversas situações. Todavia a pauta a que ele 
se refere não cabe nesse bojo. 

O que existe hoje no país não é um “sentimento pessis-
mista exagerado”, mas sim uma verdadeira fadiga nacional, 
provocada após anos e mais anos assistindo à escândalos de 
corrupção que, ao contrário da lógica, cada vez mais se tor-
nam comuns, complexos e pandêmicos. 

O que Meirelles vê como pessimismo o povo tem visto 
como realidade. E não adianta discurso ou propagando para 
se falar de progresso enquanto só o povo for obrigado a con-
tinuar trabalhando de forma honesta em prol do país. 

Os acontecimentos do dia 24 de maio de 2017 mostraram 
a natureza criminosa dos métodos petistas e de seus tentá-
culos militantes. Para desestabilizar o Brasil, o terror foi pos-
to em prática por facções da CUT, do PT e parceiros políticos, 
do MST, MSTS e de muitas outras organizações, inclusive as 
que supostamente representam estudantes brasileiros.

As cenas da quarta insana levaram medo ao povo hones-
to e trabalhador. O cidadão não aceita o método fascista apli-
cado! Denominar agentes dessa gigantesca balbúrdia de ma-
nifestantes é querer enganar a opinião pública. São crimi-
nosos, vândalos e terroristas guiados pelos interesses da es-
querda nacional.  O mesmo grupo político que levou o País à 
sua maior crise econômica e moral.

Nas ruas de Brasília espalharam violência e depredação, 
invadiram ministérios e tocaram fogo no patrimônio públi-
co. Ao mesmo tempo, no plenário da Câmara Federal, depu-
tados do PT, PSOL, PCdoB invadiram a mesa diretora e ten-
taram barrar os trabalhos em obstrução obtusa.

O que querem essas facções? Em primeiro lugar, querem 
forjar salvo-conduto para o ex-presidente Lula, tentando gol-
pear a Constituição com eleições diretas. Imaginam que com 
o voto dos eleitores, Lula sairia vitorioso e fugiria da Justiça 
por meio do foro privilegiado dado constitucionalmente ao 
presidente da República. A ironia dessa manipulação é de 
que Lula está em vias de ser preso pelos muitos crimes que 
supostamente praticou.

O segundo desejo é o de barrar as reformas da previdên-
cia e trabalhista em tramitação no Congresso Nacional. Que-
rem o atraso do país, o imobilismo e a inércia para manter 
os privilégios e os ganhos com as arcaicas estruturas vigen-
tes. Estabeleceram verdadeiras guerrilhas parlamentares, no 
Senado e na Câmara Federal, armadas de mentiras, falsifica-
ções e manobras protelatórias. São vozes da irracionalidade 
e do quanto pior, melhor.

A fúria das entidades contra o fim da obrigatoriedade 
do imposto sindical, constante na reforma trabalhista, ficou 
patente com o vandalismo praticado na quarta insana. Não 
querem enfrentar a baixa representatividade que possuem. 
Estão acomodados à receita fácil e sem fiscalização.  Podem, 
impunimente, aplicar recursos em pautas alheias às ativida-
des sindicais. Trabalham para os próprios interesses e não 
para o bem dos trabalhadores e da Nação. Contra a reforma 
da previdência, gritam os que querem manter privilégios e 
fantasias fiscais.

Devemos, mais do que nunca, lutar para fazer avançar 
as reformas trabalhista e previdenciária. Precisamos de uma 
coalizão das forças racionais da política, dos trabalhadores 
e empregadores para apoiar as reformas que irão promover 
as condições de retomada da normalidade e do crescimen-
to econômico. Uma coalização em prol da Nação e de seu 
povo, independente de conjunturas governamentais. As re-
formas não serão feitas em nome de governos, mas sim do 
cidadão que está sujeito ao desemprego, ao desalento e à 
informalidade.

É imperativo que as forças que querem tirar o Brasil do 
atoleiro discutam uma agenda mais ampla e profunda.   A 
agenda deveria ser a de uma consistente defesa do estado 
necessário, não paquidérmico, autoritário e interventor. Que 
desejem uma nova gestão pública, marcada pela austeridade 
e pela responsabilidade institucional. A valorização do mé-
rito, da liberdade individual e de mercado devem mover o 
combate ao aparelhamento das instituições, ao atávico patri-
monialismo, ao corporativismo de privilégios; marcas nefas-
tas que caracterizaram o projeto de poder exercido pelo PT e 
seus aliados. O Brasil merece mais.

Editorial rodaviva@novonoticias.com

DO SECRETÁRIO DE JUSTIÇA E CIDADANIA, 
LUIZ MAURO ARAÚJO JUSTIFICANDO A 
MAIOR FUGA DE PRESOS DA HISTÓRIA

“É impossível realizar um 
trabalho de qualidade 
numa situação dessas”.

• Chrystian de Saboya é o anfitrião, 
hoje e amanhã, no Boulevard, das 
14 hs às 22 hs, com um cardápio 
completo para festas e eventos.
• O prefeito Carlos Eduardo baixou 
decreto para viabilizar o Plano de 
Mobilidade Urbana de Natal.
• Hoje é o Dia do Profissional Liberal.

• O PSDB realiza hoje sua 
Convenção Estadual, no hotel 
Holiday Inn, para eleger o deputado 
Ezequiel Ferreira, seu presidente.
• Mossoró volta a hospedar Luiz 
Fernando da Costa, o Fernandinho 
Beira Mar.
• Um famoso foi assaltado ontem: o 

padre Nunes perdeu seu carro para 
um assaltante.
• Solange Araújo Portela, sub-
secretária de Turismo,  vai para 
a Alemanha dia 18 de Junho, 
integrando a missão da Federação do 
Comércio.
• A presidente da Emproturn, Ana 

Maria da Costa, também vai na 
missão da Fecomércio à Alemanha.
• Natal vai viver, hoje, a terceira 
edição da sua Caminhada Histórica 
patrocinada pelo SENAC.
• O Colégio CEI/Romualdo Galvão 
concluindo a Semana de Artes 
Literárias.

Artigo Rogério Marinho
Deputado Federal  
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A política é maniqueís-
ta. Sua natureza abriga os po-
los do bem e do mal e sua luta 
não consiste necessariamen-
te em ser o bem, mas em con-
quistar esta qualidade vestin-
do o adversário com a roupa 
do mal. Nesse jogo, desde a 
fundação do Partido Comu-
nista Brasileiro, em 1922, a 
esquerda sempre foi a hege-
monia do mal, aquela que ne-
gava Deus e comia fígado de 
menino; e a direita dobem, 
estigmatizado pelos militares 
que prenderam e torturaram 
em nome da democracia. 

Esse modelo, já enforma-
do para ser assim, acabaria 
contaminando a razão críti-
ca. E até hoje, não se pode ser 
contra os conservadores sem 
ser comunista, e aos conser-
vadores coube a velha pecha 
de ser de direita se não con-
cordar com a esquerda. É ver-
dade que os açodados con-
tribuem para a cristaliza-
ção dessas visões hegemôni-
cas, de certo modo sectárias, 
na medida em que um lado 
se torna intolerante com as 
idéias do outro e se sabe que 
a intolerância é amais terrível 
das pragas. 

Não foram poucas as re-

ações canhestras quando da 
marcha de junho de 2013. 
Uns lançavam os olhos a pro-
cura de bandeiras vermelhas 
para associá-las à esquerda, e, 
como não encontravam, o jei-
to foi criticaros casos isolados 
- bem menores do que a mag-
nitude coletiva daquela hora 
-ao vandalismo da bandida-
gem a serviço da esquerda 
disfarçada. E a esquerda, pre-
terida e surpresa, só enxergou 
uma classe média apoian-
do estudantes irritados com 
o aumento das passagens de 
ônibus.

Ora, nada mais primário. E 
do primarismo típico dos que 
usam os antolhos do mani-
queísmo e por isso têm uma 
visão recortada, sem uma 
percepção grande-angular da 
sociedade - múltipla e polié-
drica, rica em nuanças, mati-
zes, tons e semitons ineren-
tes à condição humana. Bas-
ta lembrar a reação quando 
a Igreja posicionou-se con-
tra as reformas. O maniqueís-
mo confundiu o erro de per-
mitir uso partidário com a le-
gitimidade da doutrina social 
que sempre fez parte da ação 

católica.
A dualidade é da condi-

ção humana. Noite e dia, alto 
e baixo, grande e pequeno, a 
alegria e a tristeza, a toda hora 
sagram e consagram o senti-
mento de todos os gêneros. O 
que molesta o olhar é o aço-
damento e não o radicalismo 
salutar dos que, presos às raí-
zes de suas idéias, sabem de-
fendê-las sem negar o direito 
do outro de pensar diferente. 
Dos que substituem argumen-
tos por desaforos. Não é, pois, 
o radicalismo a doença defor-
madora, mas a intolerância, a 
filha bastarda do sectarismo.

A luta para desalojar o PT 
do Palácio do Planalto foi cla-
ramente movida pela intole-
rância e por isso exacerbou 
o maniqueísmo que os pró-
prios petistas plantaram e re-
garam ao longo dos seus tre-
ze anos de poder. Os conser-
vadores igualmente intole-
rantes abusaram do método 
e deixaram que vencesse o 
ranço golpista dos patos gras-
nando nas ruas e mortadelas 
azedando no estômago dos 
vencidos. Restou um país di-
vidido, varado pelo horror 
das delações e vencido pela 
intolerância...

Do maniqueísmo

“O governo, se assim 
podemos chamá-lo, 
acabou. Há um intruso na 
Presidência...”
Roberto Amaral 

1. HOJE
O livreiro Abimael Silva 

lança no Sebo Vermelho a par-
tir das 9h deste sábado, a nova 
edição de um livro esgotado 
há anos: a biografia do Padre 
Monte lançada ainda em 1944 
pela editora Ave Maria.

2. LEÃO
O livro foi escrito pelo pa-

dre Luiz Teixeira e é assina-
do pelo pseudônimo Leão do 
Norte. Conta em quase oitenta 
páginas a vida do padre Luiz 
Monte, ‘a cultura mais ampla 
do Rio Grande do Norte’.

3. CASTANHA
Outro lançamento nos 

prelos do Sebo Vermelho a ser 
lançada em junho é a pesqui-
sa realizada por alunos da Fa-
cex, sob a orientação de pro-
fessores que integram seu cur-
so de graduação em nutrição.

4. QUEM
A orientação da pesquisa - 

técnicas e receitas - foi dirigi-
da pelas professoras Amanda 
do Carmo, Camila Moreira, 
Kaliane Santos, Maria Páscoa 
do Vale e também pelo pro-
fessor Daniel Medeiros.

RUIM - O Rio Grande do 
Norte é o único estado do 
Nordeste que não concluiu 
o pagamento da folha de 
pessoal de abril. Para os 
diversos sindicatos governo 
enfrenta um problema de 
gestão orçamentária.

AVISO - Se o novo secretário 
de justiça do governo, Luís 
Albuquerque Araujo, não 
contar com um mínimo de 
empenho e eficiência do 
serviço de inteligência, o 
presídio de Parnamirim será 
a nova Alcaçuz.

PIOR - Mais patético do que 
justificar a fuga de 89 presos 
por um túnel de quarenta 
metros é culpar o muro 
do presídio pela ausência 
de guaritas. Túnel não se 
descobre com guarita. De 
cima já se olha a fuga.

BRILHO - Estão em Natal, 
dia oito de junho, para a 18ª 
Convenção do Comércio e 
Serviços do RN o filósofo Luiz 
Felipe Pondé, o empresário 
Flávio Rocha e Arthur 
Grynbaun, o presidente do 
grupo Boticário.

AVOADOR - A nutricionista 
Camila Moreira topou o 
desafio e desenvolveu uma 
receita de hambúrguer 
baseada na carne do avoador, 
um peixe considerado popular 
que pode se transformar em 
sucesso comercial. 

SANTO - A comissão que 
luta pela beatificação e 
depois canonização do padre 
João Maria sofreu ontem 
duas grandes baixas: o padre 
e teólogo João Medeiros 
Filho e Monsenhor Lucas 
Batista. Eles farão falta.

RAÍZES - Quem brilha 
em Pipa no festival de 
gastronomia é Ana Rita 
Suassuna considerada no 
Brasil como a grande dama 
na área da cozinha de raiz. 
Ela sabe tudo sobre a cultura 
nordestina na mesa brasileira.

FORÇA - Levantamento da 
Fundação Getúlio Vargas 
constatou: a grande força 
persuasiva contra o Governo 
Michel Temer não vem 
dos veículos formais, mas 
das redes sociais e sua 
propagação forte e rápida. 

COM...  - Um detalhe não se 
pode subestimar, inclusive 
da parte do governo: nas 
redes é massiva a emissão 
de fortes juízos negativos, 
principalmente após delação 
dos proprietários do grupo 
empresarial JBS. 

LUTA - As instituições 
culturais de Ceará Mirim 
decidiram, em audiência 
pública na Câmara Municipal, 
solicitar uma audiência 
oficial com a presidente 
da Fundação J. Augusto, 
professora Isaura Rosado.

GUAPORÉ - A idéia é pedir 
o apoio da Fundação para 
restaurar a casa grande do 
engenho Guaporé e a busca 
dos móveis e acervo artístico 
que estaria, em parte, no 
Palácio Potengi e até em 
residências particulares.  

AÇÃO - Fracassada a 
solução administrativa, as 
instituições contam com 
a parceria do Ministério 
Público para identificar o 
paradeiro de todas as peças 
através de uma ação popular 
para a sua busca judicial.

PALCO

CAMARIM

Sr. Editor,
Primeiro: No bafafá no nosso Senado, há uns senhores 

muito histéricos que falam gritando e querendo ser os tais. 
Nesta semana, uma figura que embora chata se comporta-
va educadamente, subiu na mesa e chamou para briga ou-
tro oponente. Trata-se do senador Randolfe (Acre) que pela 
atitude foi batizado como Randolfe “Scott”, ator de antigos 
filmes de faroeste. Também estão o chamando de Maria do 
Rosário do Senado, pelo seu histerismo. Haja apelidos! 

Segundo: o último balanço contábil da CAERN, ainda no 
governo de Rosalba, apresentou um lucro líquido de mais 
de R$ 1,5 milhões. Agora neste governo de Robinson, veri-
fica-se um prejuízo de quase R$ 30 milhões. Porém, numa 
explicação singela do atual presidente da CAERN tudo não 
passa de uma nova “teoria contábil”. No balanço pode apa-
recer um prejuízo, mas a empresa continua lucrativa. Com 
a palavra, os doutores contabilistas e economistas para se 
entender tamanha barafunda. Está parecendo uma velha 
piada de contador que para elaborar o balanço da firma 
perguntava ao dono se ele queria lucro ou prejuízo. Ou en-
tão, esses balanços caernianos são mais maquiados do que 
as estrelas da TV.
Manoel Jackson Sena
Via email

Doria
João Doria cidadão natalense? Minha gente, essa cria-

tura não sabe nem onde fica Natal! Tanta gente boa pra ser 
homenageada!
Olga Coelho de Andrade
Via Instagram

 Doria – 2
Quem tá ganhando o quê? Senhores vereadores, vão tra-

balhar em prol da cidade! Cheia de buraco! Suja, imunda, 
sem segurança! Ora façam- me o favor! Vergonha alheia!
Rossana Chacon
Via Instagram

Doria – 3
Título de cidadão natalense ao prefeito de São Paulo? Que-

rem mesmo fazer a “fita” dele pelo nordeste. Câmara imunda!
Arthur de Souza Soares
Via Instagram

Doria - 4
Esse cidadão não merece título de cidadão natalense. A 

câmara municipal deveria usar seu espaço para questões 
plausíveis de interesse da população.
Keyla Oliveira
Via Instagram

cartas@novonoticias.com

WhatsApp
(84) 99113-3526

@NovoJornalRN
facebook.com/novojornalrnnovonoticias.com

O leitor pode fazer a sua denúncia neste espaço enviando fotografias

Conecte-se

Duelos retóricos
Insônia, noite alta, telinha acesa - não me canso de ad-

mirar o desempenho do jovem pastor, voz intencionalmen-
te rouca, discurso repetitivo, movimento de esfregar mãos, 
iminência de concluir um negócio prejudicial ao interlocu-
tor. Se existe um ofício cujo sucesso depende do domínio da 
arteda persuasão é o de “pastor”. Antes que me execrem, es-
clareço: refiro-me ao explorador de almas ingênuas e emo-
cionalmente frágeis. 

A madrugada se anima quando, no lugar dos aprendi-
zes, velhos lobos se dispõem a encenar duelos sangrentos. 
A partilha do rebanho nunca é pacífica, ainda mais quando 
efetuada por aqueles que um dia se nutriram da mesma ra-
ção, conviveram na mesma toca.  

 As neopentecostais Universal do Reino de Deus e 
Mundial do Poder de Deus estão em guerra. Ocasião privi-
legiada para refletir sobre o fenômeno das seitas. Ao passo 
que a primeira conquistou 8 milhões de ovelhas em 35 anos 
de existência, a segunda arrebanhou 4,5 milhões em ape-
nas 14; boa parte delas, e suas imprescindíveis “ofertas”, sub-
traídas da primeira. 

O mestre da Universal não perdoa o ex-pupilo pela con-
corrência desleal nos negócios. O velho demo tem sido rei-
teradamente instado para confirmar apoios de lado a lado, 
a cada um dos rivais. Nas trocas de acusações e exibições de 
antecedentes, há de estelionato, lavagem de dinheiro e fal-
sidade ideológica a porte ilegal de armas. Deus deve estar 
acabrunhado. Afinal, até ateus e agnósticos reconhecem as 
religiões como repositórios de valores e conceitos que aju-
dam a congregar pessoas e a aplacar os males do mundo. 
Merecem respeito.

Mas as seitas sobrevivem da manipulação de mentes 
dependentes, ingênuas, solitárias, desiludidas ou desadap-
tadas das agruras da vida. Crédulos e esperançosos, os se-
guidores não se apercebem dos discursos ensaiados, con-
traditórios e inescrupulosos de líderes persuasivos que in-
cutem medos primitivos e minam a auto-suficiência e o 
precioso sentido do “eu”.

 A paga pelas promessas de salvação e de lenimento do 
desespero de apenas existir são as “ofertas”, a extorsão sob a 
máscara da liberalidade e da espontaneidade, cujo destino 
é o fortalecimento de uma engrenagem global de negócios 
pessoais. Em nome de Deus.

Constrangidos à confissão e redenção pública dos pe-
cados mais tolos, os incautos são gentilmente convencidos 
que a devoção – adesão à seita - é a única forma de salva-
ção. Vestígios de independência e pensamento crítico se 
convertem em sinais de maldade, deslealdade e falta de fé. 
O inferno são os outros, os que não compartilham da seita. 
Em nome de Deus.  

Plural Erick Pereira
Advogado    erickpereira@novonoticias.com
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Senhor leitor

Limpeza urbana é serviço essencial
O jornal Tribuna do Norte, edição do dia 23 de maio, dá 

conta de que o complexo “Ney Aranha Marinho”, na avenida 
Beira Canal, em Tirol, próximo ao Hospital Memorial, serve 
de abrigo para moradores de rua, usuários de droga e mui-
to lixo. Se a Prefeitura não é capaz de resolver os outros dois 
problemas, dada a sua complexidade e indefinição de res-
ponsabilidade dos entes da Federação Brasileira, o mesmo 
não se pode dizer em relação ao lixo, pois fácil é deduzir as-
sistir-lhe à competência municipal, nos termos do art. 30, 
inciso V, da Constituição Federal.

Segundo aquele dispositivo, compete aos Municípios 
organizar e prestar, diretamente ou sob-regime de conces-
são ou permissão, os serviços públicos de interesse local, in-
cluído o de transporte coletivo, que tem caráter essencial. 
Neste particular, sendo passível de crítica à redação do dis-
positivo ao considerar como essencial somente o transpor-
te coletivo, uma vez que, enquanto este é essencial somen-
te nos Municípios mais populosos, o de coleta, tratamen-
to, destino final do lixo e de limpeza urbana é essencial em 
Municípios de qualquer porte.

Até porque a necessidade desses serviços não está rela-
cionada apenas à estética dos núcleos populacionais como, 
principalmente à higiene, à saúde pública e ao meio-am-
biente, impossível sendo dissociá-los de ações e serviços 
públicos de saúde, a que se referem o inciso VII, do mes-
mo art. 30, mas também estão eles compreendidos nos arts. 
196 a 200 da Constituição Federal, que tratam da saúde. 
Bem como no art. 225, que trata do meio ambiente. Estes 
motivos seriam mais do que necessários para que os Muni-
cípios deem prioridade ao tema da coleta, tratamento e des-
tino final do lixo e da limpeza urbana.

Prestados diretamente ou sob o regime de concessão ou 
permissão, são serviços aos quais devem os Municípios dar 
prioridade, para cujo financiamento está a sua disposição 
as diferentes formas, desde a instituição e cobrança de taxa 
de serviços públicos, no caso de coleta, como de parceria 
público e privada. Sem desprezar a contribuição de melho-
ria que apesar de previsão constitucional e de todos os Có-
digos Tributários dos Municípios não é aplicada na prática. 
Enquanto que o Decreto-lei n. 195/67 admite sua aplicação 
numa vasta gama de obras e serviços de que resulte na va-
lorização imobiliária.
Alcimar de Almeida Silva
Via NOVOWhats

Cadastre-se:
Você já conhece o NOVO-Whats? Ele é uma ferramen-

ta rápida e eficiente no recebimento e envio de informa-
ções. Através dele, você tem acesso a três boletins de notí-
cias com os destaques do momento, tanto do Brasil quan-
to do mundo. Além disso, você também tem a sua disposi-
ção um canal rápido para fazer denúncias, sugerir pautas e 
muito mais.

Se você tem aquela denúncia para fazer e não sabe a 
quem recorrer, o NOVOWhats dá espaço para sua reclama-
ção e te ajuda a divulgar o seu problema no boletim do 12h.

Se você gosta de ficar por dentro das últimas do trânsi-
to, o boletim da noite é o ideal para você, pois além de um 
resumão de notícias, ele também oferece um super radar 
do trânsito.

Gostou? Adiciona a gente pelo 9 9113 3526 e aproveite!

Cadastre-se: (84) 99113-3526

O NOVOWhats publica as histórias que os nossos 
leitores enviam através do WhatsApp

NOVOWhats

O melhor do que acontece nos 
nossos canais digitais, você vê aqui 

+LIDAS NOVO
CLIQUE

Obrigado pessoal do Café Pure Black, que deixou a galera da 
redação ligadona! A bebida é indicada por nutricionistas, vale 
a pena experimentar. Quem quiser provar, e você vai querer, 

pode entrar em contato pelo WhatsApp (84) 99935.0077
ou pelo e-mail cafepureblack@gmail.com

Empresa de ônibus é 
condenada por violação 

de direitos trabalhistas em 
Natal: 

Arena das Dunas receberá 
currículos para diversos 

cargos no dia 29: 

Chacina deixa quatro mortos 
em Nova Parnamirim:

Nossa seguidora Isa Teixeira nos presenteou com esse 
lindo registro de Ponta Negra, ao entardecer.

Jornal de Carlos Fialho
Jornalista    carlosfialho@novonoticias.com

O Clube dos Manicacas 
teve vida curta. Acabou pre-
cocemente porque as mulhe-
res proibiram seus maridos 
e namorados de comparece-
rem às reuniões. Uma pena, 
pois o clube tinha nobilíssi-
mos fins e sua razão de exis-
tir era justamente manter os 
membros fiéis a suas convic-
ções. E, no caso dos compo-
nentes de tão representati-
va instituição, manter-se fiéis 
a suas convicções significa-
va, por extensão, serem fiéis 
a suas mulheres. Mas ai de-
les se tentassem argumentar 
em defesa dos encontros pe-
riódicos. Logo vinha uma res-
posta contundente: “um ban-
do de homem junto só pode 
estar aprontando alguma coi-
sa! Ou estão fazendo safade-
za ou estão falando em safa-
deza ou estão pensando em 
safadeza!” Enfim, tudo aca-
bado. E não adiantava discu-
tir. Num mundo onde impe-
ram a injustiça e a incompre-
ensão não haveria mesmo lu-
gar para um clube tão zeloso 
de seus firmes princípios.

 Talvez a rápida decadên-
cia do Clube dos Manicacas 
tenha ocorrido devido a uma 
intervenção divina com o ob-
jetivo de preservar a pureza 
de seus sócios. Deus pode ter 
impedido a continuidade do 
clube ao antever as terríveis 
perseguições que ele sofreria 
por parte dos ímpios, abjetos 
e usurpadores seres huma-
nos. De fato, era difícil conce-
ber a existência de uma orga-
nização que pregava valores 
tão puros num mesmo plane-
ta em que existiam o terroris-
mo, a miséria e o Luan Santa-
na. Seria um animador sinal 
de esperança, é verdade, mas 
cá pra nós, será que o mundo 
merecia?

 Em todo caso, mesmo 
que brevemente, o clube teve 
uma trajetória marcante.  Sua 
história, apesar de curta, é 
rica em lutas pelos direitos 
dos oprimidos e vale a pena 
ser relembrada aqui neste es-
paço. O fundador e primeiro 
presidente do Clube dos Ma-
nicacas foi Wanderley Morei-
ra. Sua plataforma de traba-
lho se baseava na conquista 
de direitos básicos dos ma-

nicacas, como o de jogar bola 
com os amigos uma vez por 
semana ou tomar uma cer-
vejinha com os colegas de-
pois do expediente. Wander-
ley conseguiu liberação para 
se bater uma peladinha du-
rante a semana à noite, des-
de que o peladeiro se com-
prometesse a acompanhar a 
patroa no supermercado das 
quintas-feiras. Também foi 
permitido a partir de então 
que os maridos e namorados 
comparecessem a um happy-
-hour a cada 15 dias, desde 
que fossem em bares movi-
mentados, bem iluminados, 
acompanhados de colegas 
de trabalho com mais de 2 
anos de empresa e que o ter-
mo “uma cervejinha” fosse le-
vado ao pé da letra. Além des-
sa primeira flexibilização de 
normas, ficou acordado que 
haveria uma segunda roda-
da de negociações muito em 
breve para garantir a amplia-
ção dos direitos dos cônjuges, 
bem como outros pontos im-
portantes como assistir fute-
bol em bares e a participação 
em torneios de pôquer.

 Porém, após brilhantes 
23 dias no exercício de seu 
mandato, forças ocultas (quer 
dizer, na verdade, sua esposa 
pediu para ele deixar o car-
go), obrigaram os sócios a es-
colherem um novo represen-
tante. Thiago Lajus foi alçado 
ao poder com o compromis-
so de promover uma revolu-
ção nas relações marido-mu-
lher, conquistando privilégios 
nunca antes sonhados por 
qualquer homem manobra-
do por mulher. De perfil pro-
gressista e mentalidade pra-
frentex, sua campanha foi 

marcada por discursos infla-
mados que prometiam uma 
nova era de diálogo, con-
fiança, compreensão e ge-
nerosa permissividade para 
que os manicacas de Na-
tal e, quem sabe um dia?, do 
mundo inteiro, pudessem an-
dar na linha com muito mais 
liberdade.

 Lajus, apesar de sua cor-
reção, firmeza de caráter e re-
putação ilibada (a única vez 
que fez alguma coisa escon-
dido da mulher, foi preparar 
uma festa de aniversário sur-
presa para ela. Mesmo assim, 
sofreu remorso depois.), fi-
cou apenas 6 dias no poder. 
Sua postura ousada e a perso-
nalidade inquieta incomoda-
ram sobremaneira as esposas 
que obrigaram seus maridos 
a votarem o Impeachment 
do presidente. Em sua defe-
sa, tentou argumentar que 
a coisa não era bem assim, 
que promoveria uma revo-
lução sim, mas só se não im-
pedisse de os homens assisti-
rem a novela das 8 com suas 
mulheres, que os benefícios 
de suas ações seriam mútuos, 
que elas seriam plenamen-
te recompensadas. Em vão. 
Thiago Lajus foi deposto por 
uma astuciosa manobra das 
mulheres que manipulavam 
seus homens.

 O terceiro presidente do 
clube deveria ter um perfil 
mais moderado. Nada de ar-
roubos de heroísmo ou ten-
dências à subversão. O es-
colhido não poderia ser ou-
tro, senão o Varela.  Aquele 
sim, um sujeito irrepreensí-
vel. Era o álibi perfeito para os 
amigos infiéis. A alegação de 
que eles não estavam fazen-

do nada de errado, pois esta-
vam acompanhados daque-
le que era uma reserva moral 
dos homens comprometidos, 
o maior exemplo de correção 
e boa conduta que já surgiu 
nas sociedades judaico-cris-
tãs-ocidentais. Sempre que 
queriam se safar de alguma 
pisada na bola com as patro-
as, recorriam ao santo nome 
do Varela. Era infalível.

 Varela tinha um jeito quie-
to, tranquilo, silencioso, mas 
não obstante essa aparente 
passividade, obteve avanços 
significativos. Os homens po-
deriam, por exemplo, assistir 
filmes de ação, guerra ou ar-
tes marciais no cinema, fato 
inédito para qualquer mani-
caca. Em contrapartida, só te-
riam que levar as mulheres 
para ver quantas comédias 
românticas elas quisessem, o 
que não se configurava exata-
mente num problema, uma 
vez que eles já faziam isso an-
tes. Foi também durante a sua 
gestão que ele estendeu o di-
reito de reunião etílica para 
ver corridas de Fórmula 1. 
Antes, esses encontros eram 
permitidos apenas para jo-
gos do brasileirão em bares 
frequentados apenas por ho-
mens. As corridas teriam que 
ser vistas na casa de algum 
amigo casado, mas ainda as-
sim, era um passo adiante.

 Após 40 dias de atua-
ção discreta, mas surpreen-
dente, Varela precisou abdi-
car do cargo. Ajudaria a espo-
sa na difícil tarefa de ser vice-
-síndica do condomínio onde 
moravam e, portanto, não po-
deria mais se dedicar à pre-
sidência, havendo inclusive 
aberto mão de sua condição 
de sócio. Foi aí que o clube 
acabou. Temendo que o car-
go de líder pudesse ser ocu-
pado por um membro da ala 
radical, as mulheres final-
mente proibiram seus mari-
dos, noivos e namorados de 
comparecerem às reuniões. 
Todos nós, obedientes e dis-
ciplinados que somos, aten-
demos aos seus pedidos. Até 
porque, nós do Clube dos 
Manicacas fazemos absolu-
ta questão de dizer sempre as 
últimas palavras em qualquer 
discussão: “Sim, senhora!”

O Clube dos Manicacas
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Selic: 11,25% IPCA: +0,14%Euro 3,648

Instituição é referência no segmento de comércio, bens, serviços e turismo e conta 
com infraestrutura de cozinhas profissionais e instrutores com certificação internacional

Senac abre vagas para cursos 
de Gastronomia e confeitaria

P
ara os entusias-
tas da Gastrono-
mia e Confeitaria, 
o Senac RN está 
com matrículas 

abertas para diversos cursos 
nas áreas. A Instituição é re-
ferência no segmento de co-
mércio, bens, serviços e turis-
mo e conta com a infraestru-
tura de cozinhas profissionais 
e instrutores com certificação 
internacional. 

Ao todo, são cinco cur-
sos disponíveis em Natal: Co-
zinheiro, Culinária Francesa, 
Decoração Artística de Bolos 
e Tortas, Preparo de Cupcake 
e Brigadeiro Gourmet e Téc-
nicas de Confeitaria. Já na uni-
dade Mossoró, os interessa-
dos por culinária japonesa po-
dem realizar a oficina gastro-
nômica de Sushi e Sashimi.

No curso de Cozinheiro, o 
aluno irá desenvolver compe-
tências para atuar na organi-
zação da cozinha, na seleção e 
no preparo da matéria-prima, 
assim como na elaboração de 
pratos e cardápios. Com 500h 
de carga horária, cerca de seis 
meses de duração, o curso 

será realizado de segunda a 
sexta-feira, das 13h às 17h, no 
Senac Barreira Roxa.

As oficinas gastronômicas 
do Senac proporcionam co-
nhecimento específico a um 
tipo de cultura ou segmen-
to no ramo da culinária.  Com 
duração de 20h, os investi-
mentos variam entre R$ 335 
e R$ 350. O curso de Técnicas 
de Confeitaria é destinado a 
profissionais de gastronomia 
interessados em aperfeiçoar o 
domínio na preparação e exe-
cução de sobremesas, sorve-
tes, doces, bolos, massas, entre 
outros produtos.  

COMO FAZER
As inscrições podem ser 

realizadas em qualquer uni-
dade do Senac RN, apresen-
tando o documento de iden-
tidade, CPF, comprovante 
de residência e, para os cur-
sos de Cozinheiro e Técnicas 
de Confeitaria, o comprovan-
te de escolaridade. Para mais 
informações, os interessados 
devem ligar para (84) 4005-
1000 ou através do site www.
rn.senac.br. // inscrições podem ser realizadas em qualquer unidade do Senac, apresentando o documento de identidade, cPF e comprovante de residência

ASSESSORIA
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Choques de pensamento fazem parte do jogo no ambiente corporativo e é preciso 
ter sabedoria para conseguir fazer com que eles não afetem a produtividade

na firma é o 
melhor jeito 
de gerenciar 

conflitos

O 
conflito é um 
tabu dentro 
da maioria 
das empresas, 
onde a hierar-

quia rígida ainda tem papel 
fundamental nas relações 
entre os profissionais e deles 
com a chefia.

"Se a pessoa discorda do 
chefe, muitas vezes já é mal 
vista, mesmo que não haja 
um embate de interesses", 
diz Ana Cristina Limongi-
-França, doutora em admi-
nistração e professora da 
USP (Universidade de São 
Paulo).

Cerca de metade dos con-
flitos, porém, é de divergên-
cia do dia a dia e pode ser 

resolvida informalmente, 
aponta pesquisa da ABRH-
-SP (Associação Brasileira de 
Recursos Humanos), que ou-
viu 136 empresas em março 
de 2016.

Quando há dispu-
ta, em geral ela é ignorada 
até que tenha impacto so-
bre resultados da área ou 
vire assédio moral, afirma 
Limongi-França.

Choques, porém, fazem 
parte do jogo. "Não existe am-
biente sem conflito. O profis-
sional terá que aprender a de-
fender suas opiniões e o ges-
tor não pode deixar a discor-
dância virar disputa de ego", 
diz o psiquiatra Mario Louzã.

A pedagoga Neuza Cha-

ves, 61, é consultora da área 
de RH e se especializou em 
intermediar desacordos na 
empresa em que trabalha.

"Gosto de trazer à tona 
os conflitos numa conversa, 
quando peço que cada um 
coloque riscos, ganhos e al-
ternativas ao problema. Eles 
devem chegar a um acordo 
em vez de se submeter às de-
cisões de forma passiva", diz.

As teorias mais recentes 
de gestão de conflitos colo-
cam esse embate como algo 
positivo, diz a doutora em ad-
ministração e professora da 
USP Liliana Vasconcellos.

"Ajuda porque impulsio-
na melhorias e inovação, mas 
deve-se ter em mente que essa 

abordagem pressupõe ouvir o 
outro sem levar a opinião para 
o lado pessoal", diz.

A abertura para criticar e 
apontar problemas só dá cer-
to quando há confiança en-
tre os funcionários, aponta o 
psicólogo Elton Moraes, da 
recrutadora Korn Ferry Hay 
Group. "Ao criar essa relação, 
o gestor deve alinhar as dife-
rentes expectativas da equi-
pe para que todos se sintam 
reconhecidos", observa.

Às vezes, a falta de con-
fiança pode vir dos próprios 
funcionários. O especialista 
em marketing Paulo Fernan-
des, 37, aprendeu a gerir con-
flitos quando foi boicotado 
pela equipe em seu primeiro 

cargo gerencial, há dez anos.
"Eles não me respeitavam 

por ser muito jovem, então, 
vi que se me tornasse gestor 
com foco na solução de em-
bates poderia me destacar, já 
que não tinha experiência ou 
um currículo brilhante."

Para aprender, o profis-
sional deve equilibrar experi-
ência prática e estudos sobre 
o tema, diz o psicólogo Josué 
Bressane, sócio da consulto-
ria em RH Falconi Gente.

A engenheira Andreia 
Sangiovanni, 46, aprovei-
ta os cursos oferecidos pela 
Sodexo, onde trabalha, mas 
acredita que é fundamental 
aprender com o dia a dia.

"Tirei muitas lições de 

quando reformamos todo 
o mobiliário da empresa e 
muitos gerentes reclamaram. 
Tive que ouvir e entender o 
lado deles, mas explicar que 
deveriam se adaptar", afirma.

Para Marc Burbrid-
ge, especialista em gestão 
de conflitos e professor da 
FGV (Fundação Getulio 
Vargas), o gestor deve se es-
forçar para manter a neu-
tralidade ao mediar qual-
quer embate.

"Sem isenção e capaci-
dade de negociação, esse 
profissional só consegui-
rá gerenciar problemas pe-
quenos, e ignorará questões 
vitais para o andamento do 
trabalho."

‘DR’

HORA DE FALAR
Atitudes que ajudam a 
solucionar os embates na 
empresa O DEBATEDOR 

COMPETITIVO
Tenta satisfazer seus 

próprios interesses

- Não fornece 
informações suficientes

- Quer provar que o 
interlocutor está errado

- Estimula a oposição 
entre os profissionais

- Tem atitude
 hostil e até agressiva

- Responde de forma 
negativa aos pedidos da 

outra parte

- Não aceita os 
resultados se eles não 

lhe beneficiam

- Usa poder e coerção 
para convencer os outros

O DEBATEDOR 
COLABORATIVO
Acomoda as necessidades 
do outro além das suas

- Dá as informações 
necessárias para entender 
a questão

- Preza pela troca de 
informações, sem pressa 
de rebater o interlocutor

- Busca conciliar interesses 
comuns da equipe

- Tem atitude
 calma e ponderada

- Aceita os resultados após 
análise e acordo de todas 
as partes

- Tem postura de 
conciliação ao ponderar 
sobre ideias muito 
diferentes

38%
dos gestores e executivos de 
RH afirmam haver conflitos 

frequentes dentro das 
empresas

52%
desses conflitos são resolvidos 
com apoio da organização, em 
geral do departamento de RH

63%
dos respondentes afirmam 

prezar por uma comunicação 
mais aberta entre chefe e 

subordinado

Fontes: Kenneth Thomas e Ralph Kilmann, consultores norte-americanos de RH e ABRH-SP (Associação Brasileira de Recursos Humanos)
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Amazonense José Igor Costa de Oliveira sumiu no dia de 16 de maio após shows em Natal; 
familiares acreditam que corpo carbonizado encontrado em São José de Mipibu seja dele

Família procura por músico 
do aM desaparecido em Natal

O 
músico José 
Igor Costa de 
Oliveira, 21, 
está desapare-
cido desde o 

dia 16 deste mês, quando  vol-
taria para Manaus (AM),  logo 
após temporada no Rio Gran-
de do Norte, onde participou 
de shows de pagode em Na-
tal. Amigos do músico rastre-
aram seu celular e devido à 
última localização registrada 
pelo aparelho, suspeitam que 
possa ser dele o corpo que foi 
encontrado carbonizado em 
uma estrada no município de 
São José de Mipibu no dia 16.

O tio de José Igor, Diego 
Machado, conta que o sobri-
nho chegou em casa dizendo 
que tinha recebido um convi-
te para tocar em Natal e em-
barcou na madrugada do 
dia 13 para participar de um 
show junto com uma ban-
da de pagode. No entanto, a 
família não sabe informar o 
nome da banda que José Igor 
veio acompanhar, quem emi-
tiu as passagens ou em que 
lugar seria o show. 

“Ele é músico em Manaus 
há muitos anos, mas nunca 
tinha viajado para tocar em 
outro estado. Foi tudo mui-
to rápido. Um dia [sexta-feira 
(12)] ele disse que ia viajar e 
que seria uma grande opor-
tunidade em sua carreira. No 
outro dia já estava embarcan-
do para Natal”, relatada Diego 
Machado.

A última vez que a famí-
lia teve contato com o músico 

foi na terça-feira (16), quan-
do ele ligou para casa dizen-
do que estava bem e que vol-
taria para Manaus entre quar-
ta e quinta-feira da mesma 
semana. 

Depois disso, Diego Ma-
chado afirma que o celular do 
sobrinho estava fora de área 
todas as vezes que a família 
tentou entrar em contato e as 
mensagens enviadas através 
das redes sociais não foram 
respondidas.

De acordo com Diego Ma-
chado, os amigos do músi-
co tentaram rastrear o celu-
lar de José Igor e informaram 
à família que o chip foi utili-
zado pela última vez em uma 
estrada no município de São 
José de Mipibu, Região Me-
tropolitana de Natal.

Após essa informação, os 
parentes começaram a bus-
car notícias em jornais do Rio 
Grande do Norte e, dessa for-
ma, souberam do corpo que 
foi encontrado carbonizado 
no dia 16 de maio em uma 
estrada na comunidade Pau 
Brasil, no município de São 
José de Mipibu.

Segundo a assessoria de 
imprensa do Instituto Téc-
nico-Científico de Perícia 
(Itep), o corpo que foi encon-
trado na estrada ainda está 
sem identificação na sede do 
órgão.

Para que o corpo seja 
identificado, um familiar pre-
cisa ir ao Itep portando o do-
cumento de identidade da ví-
tima para que verificação das 

digitais. Caso não seja possí-
vel identificar as digitais, deve 
ser feito um teste de DNA.

No entanto, a família do 
músico ainda tenta juntar di-
nheiro para vir a Natal para 
buscar informações sobre o 
paradeiro do músico e ir ao 
Itep fazer a identificação do 
corpo.

A Polícia Civil de são José 
de Mipibu afirma que o in-
quérito para investigação do 
crime já foi instaurado e que 
existem algumas suposições 
de quem poderia ser a vítima, 
pois existem moradores do 
município que tem ligação 
com crimes e estão desapare-

cidos, mas que essas suposi-
ções ainda não foram confir-
madas e não há informações 
sobre suspeitos. A Polícia Ci-
vil afirma ainda que não tinha 
conhecimento sobre o caso 
de José Igor Costa de Oliveira 
e, portanto, ele não era consi-
derado uma possível vítima 
para os investigadores.

O Boletim de Ocorrência 
do desaparecimento do mú-
sico só foi registrado na últi-
ma segunda-feira (22). Diego 
Machado conta que a família 
percorreu várias delegacias 
em Manaus, mas foi informa-
do de que elas não poderiam 
registrar um caso ocorrido 

em outro estado.
A Delegacia Especializa-

da de Ordem Política e So-
cial (Deops), em Manaus, foi 
a única registrou a denúncia 
da família e informou através 
de sua assessoria de impren-
sa que “as diligências já es-
tão em andamento, mas até 
o momento não há nenhuma 
informação sobre o paradei-
ro dele”. 

A assessoria de imprensa 
informou ainda que o caso foi 
divulgado no Portal da Polí-
cia Civil de Manaus, mas que 
os investigadores não entra-
ram em contato com as dele-
gacias do Rio Grande do Nor-

te e que não fizeram o rastre-
amento do celular do jovem.

Quando procurado pela 
reportagem do NOVO, o che-
fe de investigações da Dele-
gacia Especializada em Cap-
turas (Decap), Marcelo Si-
queira, informou que não ti-
nha conhecimento do caso, 
pois a Polícia Civil de Ma-
naus não havia entrado em 
contato.

Informado do desapareci-
mento através da reportagem 
na última quinta-feira (25), o 
chefe de investigação entrou 
em contato com a família do 
músico solicitando o Boletim 
de Ocorrência e uma foto atu-
alizada do jovem.

A família enviou o bole-
tim de ocorrência na sexta-
-feira (26) e agora a Delega-
cia Especializada em Captu-
ras deve iniciar as buscas.

De acordo com Marce-
lo Siqueira, o primeiro passo 
das investigações vai ser bus-
car informações sobre o voo 
para saber se ele realmen-
te desembarcou em Natal e 
quem emitiu as passagens. 
As investigações também vi-
sam descobrir qual era a ban-
da em que ele estava tocando 
e quem estava com ele aqui 
em Natal. 

O chefe de investigações 
também trabalha com a hi-
pótese de que o jovem tenha 
perdido o celular e, por isso, 
estaria sem entrar em conta-
to com a família e diz que "é 
possível que não seja nada 
grave".

// José igor Costa de Oliveira veio para Natal participar de um show junto com uma banda de pagode

REPRODUÇÃO

O Departamento Na-
cional de Infraestru-
tura de Transportes 

(DNIT) vai liberar na próxi-
ma segunda-feira, 29, o trá-
fego da via de retorno sob o 
viaduto de Emaús, em Par-
namirim, na região metropo-
litana de Natal.

O viaduto eliminará um 
importante ponto crítico da 
BR-101 e vai melhorar as 
condições de trafegabilida-
de, melhorar a segurança de 
quem viaja e reduzir o tem-
po da viagem.

A pista é para o fluxo no 
sentido Natal-Parnamirim. 
Já o retorno para quem se-
gue no sentido Parnamirim-
-Emaús, será liberado na sex-
ta-feira, dia 02.

Emaús faz parte das 
obras complementares da 
duplicação da BR-101 entre 
Parnamirim e Natal. O com-
plexo viário conta com ou-
tros quatro viadutos, um tú-
nel, seis passarelas, uma pas-
sagem inferior para veículos, 
implantação de 21,3 km de 
vias marginais e a restaura-
ção de pista principal, além 
de 15 km de drenagem de 
águas pluviais. Todo o pro-
jeto vai custar R$ 166,1 mi-
lhões e gera mais de 500 
empregos.

Além de Emaús, foi en-
tregue em entregue o Viadu-
to Neópolis, também ao lon-
go da BR-101, em trecho per-
tencente a Natal.

O viaduto de Emaús foi 

construído na principal via 
de acesso entre a capital Na-
tal e o município de Parna-
mirim. Por ali passam mora-
dores que trabalham na capi-
tale e turistas. Antes da cons-
trução do viaduto, o tráfego 
era realizado, apenas pelas 
vias principais, com o orde-
namento do fluxo por semá-
foros, o que gerava grandes 
congestionamentos. 

Agora, será possível dis-
tribuir o fluxo de veículos en-
tre o viaduto e as vias margi-
nais, eliminando alguns se-
máforos. Será construída, 
ainda, uma passarela para a 
travessia de pedestres. 

A obra foi realizada pelo 
consórcio Natal–Parnami-
rim (A.Gaspar/IM/Geotec), 

com supervisão do DNIT. A 
obra foi iniciada em novem-
bro de 2016 e teve investi-
mento de R$ 6,9 milhões.

A obra viária foi batiza-
da omo viaduto Irmã Mau-
ra de Morais. A obra de arte 
especial receberá este nome 
em homenagem a uma frei-
ra que trabalhava em um 
convento localizado onde foi 
construído o viaduto. 

Todos os dias ao sair do 
convento ela pedia caro-
na ali para voltar para casa. 
Irmã Maura faleceu em 1994 
atropelada na rodovia que 
dava acesso ao convento. Os 
moradores da região costu-
mam dizer que por onde a 
Irmã passava ela deixava se-
mentes de amor.

// Emaús

Retorno do viaduto será liberado segunda

// a segunda via do retorno será liberada na sexta-feira, dia 02

FRANKIE MARCONE / NOVO
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Veículos

CARROS FLEX GÁS NATURAL 
VEICULAR

TIRE AS DÚVIDAS 
ANTES DE ENCHER 
O TANQUE:

Posso misturar álcool e 
gasolina 
no tanque?
Sim. O sistema é projetado 
para funcionar com qualquer 
mistura

É preciso alternar os 
combustíveis a cada 
abastecimento?
Não. Aos usuários que só 
usam gasolina, o engenheiro 
Henrique Pereira, da 
SAE Brasil, recomenda o 
abastecimento com etanol 
a cada dez tanques, para 
fazer uma limpeza dos 
resíduos de gasolina no 
motor

Álcool tem menos 
impacto ambiental?
Sim, se considerado 
seu ciclo completo. O 
gás carbônico emitido 
é compensado pela 
fotossíntese da plantação de 
cana-de-açúcar

Com qual dos dois 
combustíveis o carro 
tem um desempenho 
melhor?
Os motores, de forma 
geral, apresentam uma 
performance um pouco 
melhor com o etanol

Vale a pena 
instalar sistema 
para uso de GNV?
Só para veículos que 
rodam muito, como táxis. 
Atualmente, o custo da 
instalação do kit está em 
torno de R$ 4.000, mas 
o combustível é mais 
barato. As desvantagens 
são a perda de espaço 
no porta-malas, as 
alterações na suspensão 
e no comportamento do 
carro e a rede limitada de 
abastecimento

Há perda de 
performance?
Sim. Segundo Pereira, da 
SAE Brasil, se o carro saísse 
de fábrica projetado para 
funcionar a gás, seria muito 
eficiente. Como hoje se faz 
uma adaptação, há perda 
de torque e potência.

como escolher o melhor

combustível
 Escolher a opção certa na hora de 

abastecer o veículo ajuda a evitar gastos extras

Q
ual gasolina 
escolher: 
comum, 
aditivada ou 
premium? 

E o óleo, é 
preciso mesmo 

completar? Essas e outras 
dúvidas surgem na hora 
de abastecer o veículo e 
podem resultar em gastos 
desnecessários ou prejuízos 
ao carro.

O uso de combustível 
aditivado é benéfico para 
o automóvel, mas não 
indispensável, de acordo com 
Rogério Gonçalves, diretor da 
AEA (Associação Brasileira 
de Engenharia Automotiva). 

Os compostos mais 
utilizados são os detergentes 
dispersantes, que reduzem 
o acúmulo de impurezas no 
sistema de alimentação do 
motor.

Já a gasolina premium 
só é indicada para veículos 
de alta performance, que 
rendem mais ao usar um 
combustível desse tipo. "Nos 
modelos convencionais, a 
alteração no desempenho 
é imperceptível", afirma o 
engenheiro Henrique Pereira, 
da SAE Brasil (Sociedade de 
Engenheiros de Mobilidade).

Nos carros flex, 
geralmente, o que pesa mais 
na escolha do combustível 

é o bolso. No mesmo motor, 
o consumo de álcool é, em 
média, 30% maior do que o 
da gasolina.

Para saber com qual 
dos dois compensa 
abastecer, há uma conta 
simples: multiplicar o valor 
da gasolina por 0,7. Se o 
resultado der menor que o 
preço do etanol, vale a pena 
optar pela gasolina. Se ficar 
maior, é mais vantajoso 
escolher o etanol.

O cálculo serve como 
base, mas não é exato. "Essa 
relação foi estabelecida 
quando os primeiros carros 
flex foram lançados, em 2003. 
A tecnologia já mudou muito 

desde então", diz Gilberto 
Pose, coordenador técnico 
de combustíveis da Raízen, 
licenciada da marca Shell.

O ideal, portanto, é 
que o condutor conheça o 
consumo do seu veículo, 
fazendo o teste com os dois 
combustíveis em situações 
semelhantes, recomenda 
Pereira.

ÁGUA E ÓLEO
Não é indicado que o 

frentista verifique os níveis 
de água do radiador e óleo 
do motor. Segundo Alberto 
Martinucci, sócio da oficina 
Motorfast, além de abastecer, 
o máximo que deve ser 

feito no posto é completar o 
reservatório do limpador de 
para-brisa e calibrar os pneus.

Tanto a água quanto o 
óleo devem ser vistos com 
o motor frio, em garagem 
plana.

Depois do desligamento 
do carro, o óleo demora pelo 
menos uma hora para escoar 
de volta ao reservatório. O 
risco de fazer a medição no 
momento errado é adicionar 
o fluido sem necessidade.

Já o problema de abrir o 
reservatório de água com o 
motor ainda quente é criar 
bolhas de ar no sistema de 
arrefecimento, dificultando a 
circulação do líquido.
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Ministro da Justiça pede que 
Polícia Federal identifique e 
puna responsáveis por atos de 
violência durante protestos de 
quarta-feira na capital federal

Governo cobra ação da PF

O 
ministro da Jus-
tiça, Osmar Ser-
raglio, disse on-
tem que já pe-
diu à Polícia 

Federal para investiguar a atu-
ação dos envolvidos em atos 
de vandalismo, praticados 
durante a manifestação Ocu-
pa Brasília, na última quarta-
-feira (24). Após reunião com 
o presidente Michel Temer, 
Serraglio e o ministro do Ga-
binete de Segurança Institu-
cional (GSI), general Sérgio 
Etchegoyen, comentaram o 
caso, mas evitaram falar sobre 
o uso excessivo de violência 
da polícia contra os demais 
manifestantes.

“Pedimos a investigação 
da PF em relação à responsa-
bilização dos vândalos. Evi-
dentemente, nós apoiamos, 
prestigiamos e protegemos a 
manifestação pública. Agora, 
uma coisa é uma manifesta-
ção ordeira, democrática. Ou-
tra coisa é esse vandalismo. 
Evidentemente, precisamos 
identificar quem coordena e, 
se possível, levar a responsa-
bilização aos tribunais”, disse o 
ministro da Justiça.

Etchegoyen disse que os 
envolvidos nos atos de vanda-
lismo são criminosos e devem 
ser tratados como tal. “Eu não 
os chamo de grupos radicais. 
Eu os chamo de vândalos, de 
criminosos. É um pouquinho 
diferente de grupos radicais. 
Os radicais são pessoas com 
quem se pode conversar. Nes-
te caso, não são pessoas com 
quem se pode conversar. São 

posições criminosas”, disse o 
general.

Ao ser questionado sobre 
o uso de bombas e armas le-
tais contra manifestantes que 
não estavam praticando van-
dalismo e contra jornalistas, 
Etchegoyen respondeu: “meu 
amigo, eu acho que polícia jo-
gar bomba em manifestantes 
em geral é uma visão um tan-
to quanto unilateral do proble-
ma e uma consequência que 
não faz parte da nossa discus-
são hoje”.

RIO
Durante a reunião com o 

presidente Temer, os minis-
tros apresentaram detalhes 
sobre o Plano Nacional de Se-
gurança Pública para o Rio de 
Janeiro. A ideia é identificar de 
que maneira a União pode dar 
apoio no combate ao crime 
organizado no estado. Segun-
do Etchegoyen, a estrutura de 
inteligência usada nos Jogos 
Olímpicos será aproveitada.

“A estrutura de inteligên-
cia foi mantida desde então. 
Nós intensificamos ações in-
tegrando inteligência e segu-
rança pública e, se necessá-
rio, da defesa e de associações 
sociais que possam devolver 
para a população as áreas do-
minadas pelo tráfico e pelo 
crime organizado”, disse o mi-
nistro do Gabinete. “E, a partir 
de agora, vamos seguir com as 
atividades de Inteligência do 
Sisbin [Sistema Brasileiro de 
Inteligência], que são a maté-
ria-prima para ações repressi-
vas”, completou.

Ao menos quatro pesso-
as feridas durante os protestos 
de quarta-feira (24), em Brasí-
lia, continuam internadas em 
hospitais da rede pública da 
capital federal. Todas em es-
tado considerado estável, se-
gundo a Secretaria de Saúde.

Vitor Rodrigues Fregulia, o 
estudante de 21 anos que teve 
parte da mão dilacerada por 
uma explosão de rojão, pas-
sou por procedimento cirúr-
gico e já respira sem ajuda de 
aparelhos, mas não tem previ-
são alta hospitalar.

Os nomes das outras três 
pessoas ainda não foram con-
firmados. Um paciente, que 
sofreu ferimentos no maxilar, 
respira com ajuda de apare-
lhos e está internado no Cen-
tro de Trauma do Hospital de 

Base, sob cuidados intensivos 
e sedado.

Dois pacientes respiram 
espontaneamente, mas con-
tinuam internados no Centro 
de Trauma, onde a evolução 
dos quadros clínicos continua 
sendo avaliada. Ao todo, 45 
pessoas que estavam na Espla-
nada dos Ministérios duran-
te o confronto entre policiais e 
grupos de manifestantes mas-
carados recorreram à rede pú-
blica de saúde do Distrito Fe-
deral por conta de ferimentos 
ou por estarem passando mal.

Do total de pessoas atendi-
das, 35 tiveram que ser enca-
minhadas ao Hospital de Base 
e ao Hospital Regional da Asa 
Norte – sendo que 31 delas re-
ceberam atendimento e fo-
ram liberadas em seguida.

Ao menos quatro 
manifestantes feridos 
continuam internados 

// Protestos em Brasília pediam a saída do presidente Michel Temer
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EsportEs

A 
terceira rodada da 
Série B do Cam-
peonato Brasilei-
ro reservou um 
momento espe-

cial para os torcedores do ABC 
e o atacante Wallyson, última 
grande revelação do Alvinegro. 
Às 16h30 de hoje, o agora joga-
dor do Vila Nova entrará pela 
segunda vez no gramado do 
estádio Frasqueirão para en-
frentar o seu clube de origem. É 
o terceiro encontro entre ABC 
e Wallyson desde 2008, quan-
do o velocista foi negociado 
com o Atlético-PR.

 As duas outras vezes em 
que criador e criatura estive-
ram frente a frente foram du-
rante a Copa do Brasil de 2009. 
Naquela ocasião, Wallyson foi 
decisivo para que o Furacão 
despachasse o ABC da com-
petição nacional. Em pleno 
Frasqueirão, o atacante saiu do 
banco de reservas para impe-
dir a derrota do Atlético-PR. A 
partida acabou empatada por 
2 a 2. Gaúcho e Sandro fizeram 
para os donos da casa enquan-
to Chico marcou o primeiro 
gol dos visitantes. Em respeito 
aos torcedores, Wallyson não 
comemorou o seu gol.

 No jogo de volta, na anti-
ga Arena da Baixada, o poti-
guar novamente foi decisivo. O 
Atlético venceu por 3 a 1, com 
Wallyson fazendo a jogada 
do segundo gol, marcado por 
Marcinho, e batendo de fora da 
área para fechar o placar. Des-
sa vez, não faltou comemora-
ção ao atacante natural de Ma-
caíba, região metropolitana de 
Natal.

 Passados oito anos desde 
a última vez que pisou no Fras-
queirão, Wallyson pode dizer 
que conheceu o céu e o infer-
no de uma carreira de jogador 
de futebol. Após um início ful-
minante no ABC - marcando 
quatro dos cinco gols na histó-
rica goleada do Alvinegro por 5 
a 2 sobre o América na final do 
estadual daquele ano e encer-
rando a temporada como ar-
tilheiro da Série C - o atacan-
te trocou Natal por Curitiba. A 
transação rendeu ao clube po-
tiguar mais de R$ 1 milhão, su-
ficiente para erguer o quarto 
módulo de arquibancadas do 
Frasqueirão, batizado com o 
seu nome.

 A permanência de Wally-
son no Atlético-PR durou 
apenas dois anos. Conviven-
do com lesões e sem repetir o 
bom futebol demonstrado no 
ABC, o jogador deixou o clu-
be após imbróglio judicial. O 
passe do atacante foi compra-
do pelo Deportivo Maldona-
do, do Uruguai, equipe forma-
da por empresários e que ser-
ve de trampolim para repasse 
de jogadores a outros clubes.

 Em julho de 2010, o ata-
cante desembarca em Minas 
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Como atacante do Vila Nova, Wallyson 
enfrenta clube que o formou e reencontra Frasqueirão

Criador 
criaturae

Gerais para vestir a camisa do 
Cruzeiro. Pelo time mineiro o 
potiguar viveria o seu apogeu. 
Fez uma ótima temporada em 
2011, quando foi artilheiro da 
Copa Libertadores, com sete 
gols, e destaque da equipe no 
campeonato estadual. No en-
tanto, uma fratura no torno-
zelo esquerdo, em agosto da-
quele ano, interrompeu a boa 
sequência. 

 O retorno de Wallyson 
aconteceu apenas em 2012, 
sem o mesmo brilho do ano 
anterior. Atuações discretas e 
nova cirurgia no tornozelo es-
querdo. Aos 24 anos, o atacan-

O ABC ainda busca a 
primeira vitória na Série B 
do Campeonato Brasileiro. 
Em duas rodadas, o 
Alvinegro conquistou dois 
empates, contra Paraná 
(casa) e Internacional 
(fora).

É bem verdade que o 
ponto arrancado diante 
dos gaúchos teve um 
gostinho especial, uma 
vez que o Alvinegro 
perdia por 1 a 0 até os 
32 do segundo tempo, 
quando Adriano Pardal 
aproveitou cruzamento 
de Dalberto para empatar 
a partida. Ainda assim, o 
início de campeonato sem 
vitórias tem incomodado o 
técnico Geninho, que deve 
manter a base da equipe 
que entrou em campo na 
semana passada.

A principal baixa do 
time abecedista é o volante 
Anderson Pedra. O jogador 
passou por cirurgia na mão 
esquerda, após fratura no 
quarto metacarpo, e ficará 
fora de combate por três 
semanas. A tendência é de 
que o garoto Jardel, cria das 
categorias de base do clube, 
ganhe uma chance entre 
titular.

Geninho ainda pode 
promover a entrada de 
Adriano Pardal na vaga 
de Zotti, que teve atuação 
discreta na partida contra 
o Inter, sobretudo no 
primeiro tempo. No ataque, 
Nando deve ganhar nova 
chance, embora não venha 
fazendo boas atuações.

O ABC defende 
invencibilidade de mais 
de 30 jogos no estádio 
Frasqueirão. A última 
vez que o clube perdeu 
atuando diante do seu 
torcedor foi em 10 de 
março de 2016, ao ser 
derrotado por 2 a 1 pelo 
Salgueiro, pela Copa do 
Nordeste.

VILA NOVA
O técnico do Vila 

Nova, Hemerson Maria, 
fez mistério ao longo 
da semana sobre qual 
time mandará a campo 
logo mais. A única baixa 
significativa da equipe é 
a ausência do zagueiro 
Alemão, lesionado. 
Guilherme Teixeira deve 
ganhar oportunidade 
na posição.  Nas demais 
posições, a equipe goiana 
deve ser a mesma que 
atuou nos jogos contra Boa 
Esporte e Juventude. O Vila 
Nova chega invicto. Até 
aqui, a equipe conquistou 
uma vitória e um empate.

ABC ainda 
busca 1ª
vitória

// Cria do alvinegro, Wallyson, que permanece “xodó” da torcida, vai enfrentar ABC pela segunda vez no Frasqueirão 

// Adriano pardal, herói contra Inter, pode figuar no ataque do ABC

// Atacante hoje é um dos destaques do Vila Nova (Go) 

FICHA TÉCNICA

ABC

VILA NOVA

Edson; Bocão, 
Oswaldo, Cleiton e 

Eltinho; Jardel, Felipe 
Guedes, Erivélton, 
Gegê e Adriano 

Pardal (Zotti); Nando.
Técnico: 
Geninho.

Elisson; Maguinho, 
Wesley Matos, 

Guilherme Teixeira 
e Gastón Filgueira; 

PH, Geovane e Alan 
Mineiro; Mateus 

Anderson, Wallyson e 
Patrick (Tiago Adan). 

Técnico: 
Hemerson Maria.

Estádio: Estádio 
Frasqueirão Hora: 

16h30  Árbitro: 
Dervaly Lira (CBF/ES)

te potiguar deixou o clube ao 
fim da temporada e assinou 
com o São Paulo.

 A passagem pelo Morum-
bi foi decepcionante e durou 
apenas cinco meses. Após eli-
minações no Paulistão e Liber-
tadores, a diretoria do Tricolor 
afastou o atacante e outros jo-
gadores do elenco. Dois me-
ses mais tarde, Wallyson seria 
anunciado pelo Bahia, perma-
necendo no Tricolor até o fim 
daquele ano.

 Em janeiro de 2014, o velo-
cista foi anunciado pelo Bota-
fogo como grande aposta para 
a Libertadores daquele ano. A 
passagem pelo time de Gene-
ral Severiano foi boa. Gols im-
portantes na competição con-
tinental e no Brasileirão. Po-
rém, uma nova lesão o afastaria 
dos campos. No ano seguinte, 
rápida passagem sem desta-
que pelo Coritiba e um segun-
do semestre de incertezas.

 O ABC chegou a sondar 
o retorno de Wallyson no fim 
da temporada, mas o atacan-
te preferiu acertar com o San-
ta Cruz, onde disputou a Sé-
rie A do Campeonato Bra-
sileiro. Após um início pro-
missor, o atacante caiu de 
produção e terminou o ano na 
reserva. O Santa foi lanterna do 
Brasileirão.

 Em baixa, Wallyson foi no-
vamente procurado pelo ABC. 
Seria o principal reforço para 
2017, ano em que o clube re-
tornou a Série B. Dirigentes do 
Alvinegro chegaram a se reu-
nir com o representante do jo-
gador, apresentando proposta 
formal, mas o destino do joga-
dor foi o Vila Nova.

Pelo clube goiano, nesta 
temporada, Wallyson entrou 
em campo 19 vezes e marcou 
quatro gols. O atacante foi titu-
lar nos dois primeiros compro-
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Fundação Parnamirim de Cultura elabora calendário 
de atividades culturais para o segundo semestre; ações 

começam com o tradicional roteiro junino da cidade

Parnamirim tem 
cultura para 

todos os gostos

O 
município de 
Parnamirim 
terá intensa 
programação 
cultural para 

o segundo semestre de 2017. 
A Fundação Parnamirim 
de Cultura (FUNPAC) 
divulgou o calendário de 
espetáculos, capacitações 
permanentes, roteiro junino 
e festivais de música, que 
irão movimentar o Cine 
Teatro Vereador Paulo 
Barbosa, o Parque Aluízio 
Alves e diversas praças do 
município. 

"Estamos preparando 
uma programação 
diversificada e esperamos 
que a população participe. 
Seis meses intensos que 
vão nos preparar para 
dar sequência, em 2018, 
a montagem do Sistema 
Municipal de Cultura de 
Parnamirim, instrumento 
fundamental para o 
desenvolvimento de 
políticas públicas no âmbito 
da cultura no município", 
afirmou Haroldo Gomes, o 
presidente da FUNPAC.

No primeiro semestre, 
a proposta inicial foi a de 
adquirir os equipamentos 
de iluminação cênica do 
Cine Teatro, além de realizar 
o projeto de sonorização 
da sala de espetáculo do 
equipamento cultural. A 
previsão é consolidar estas 
metas até setembro.

Em junho, a Prefeitura 
de Parnamirim, através 
da FUNPAC, realiza 
o tradicional Roteiro 
Parnamirim Junino, 
premiando 15 (quinze) 
projetos de arraiás 
comunitários e 3 (três) 
de quadrilhas juninas do 
município através de edital 

público.
O Circuito Multicultura 

"Tô de boa, sou do bem" é 
a grande novidade para o 
ano. O projeto vai abrir o 
Parque Aluízio Alves um 
domingo por mês com 
atrações de dança, teatro e 
música, além da instalação 
de uma feira com diversos 
itens. O objetivo é incentivar 
práticas de "não-violência", 
sensibilizando a presença 
da população no local. A 
previsão de início é em 
Agosto. 

Ainda em Agosto, os 
espaços permanentes 
de cultura retornam às 
suas atividades. O Beco 
do Picado com o projeto 
"Sexta da Boa Música" e a 
Feira de Pium com o "Pium, 
Família e Artes". Agosto 
também marca um conjunto 
de oficinas de fotografia 
que culminará com uma 
exposição fotográfica.

O Concurso Musical de 
Calouros "Brasil de Dentro" 
vai movimentar as praças 
de Parnamirim. Ao todo, 32 
cantores serão selecionados 
para interpretar 32 canções 

não tão conhecidas de 
cantores brasileiros, com 
destaque para os potiguares. 
A grande final acontecerá no 
Cine Teatro de Parnamirim.

De agosto para setembro, 
será a vez de oficinas de 
Fotografia. O I Festival de 
Cenas Curtas de Parnamirim 
tem como objetivo estimular 
a criatividade e promover o 
encontro de artistas cênicos. 
"Queremos promover o 
intercâmbio entre grupos 
e artistas, valorizar as artes 
cênicas e estimular novas 
linguagens dramatúrgicas, 
encenação e produção, 
além de incentivar as 
manifestações culturais da 
cidade e região", esclareceu 
Haroldo Gomes.

Em seguida, uma 
atividade literária será 
realizada para celebrar o 
Dia Nacional da Poesia, 
com uma pequena feira de 
livros e o estímulo à criação 
literária, além de incentivar 
o processo de construção 
do Plano Municipal do 
Livro, Leitura, Literatura e 
Biblioteca no município.

Em outubro, a Fundação 

Parnamirim de Cultura 
deverá realizar o II Tanz 
Festival de Dança, que 
pretende acontecer com 
4 dias de festival, 60 
apresentações na mostra 
infantil, 200 apresentações 
na mostra competitiva, 
10 apresentações de 
convidados, 3.600 
expectadores, 480 inscritos, 
135 produtores e técnicos e 
23 horas de curso.

Em dezembro, a 
programação será encerrada 
com o "Dezembro 
Multicultural" que tem como 
destaque o Recital da Escola 
de Música, o espetáculo 
de conclusão das oficinas 
de Ballet, a exposição de 
conclusão das oficinas 
de desenho e pintura, e 
fotografia, além do grande 
retorno do espetáculo "Nas 
asas da história".

Ainda no mês de junho, 
abrem-se as inscrições para 
as oficinas de audiovisual 
que objetivam estruturar o 
núcleo de audiovisual da 
FUNPAC. Serão abertas 
também as oficinas de 
Dança Contemporânea e 
de Teatro (Laboratório da 
Cena), além de atividades 
de capacitação de curta 
duração.

Em Teatro, também, já 
estão sendo iniciadas as 
oficinas do Teatro Mágico 
do Natal em Parnamirim, 
com formação de atores e 
montagem teatral. Somadas 
com a oficina de Desenho 
e Pintura que inicia as 
atividades ainda no mês 
de maio. A Prefeitura de 
Parnamirim passa a atender 
mais de 700 crianças, 
adolescentes e jovens em 
atividades de formação 
artística por semana. 

// Haroldo Gomes, presidente da Fundação Parnamirim de Cultura
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"Velozes e Furiosos 
8", que estreou oito 
semanas atrás, é o 

30º filme da história a faturar 
mais de US$ 1 bilhão em 
bilheteria mundial.

Hollywood avalia o 
sucesso de uma produção 
pelo valor arrecadado, e não 
pela quantidade de pessoas 
que a assistiu, ignorando 
variações no preço da entrada 
ao longo do tempo e a 
inflação.

Essa matemática ajudou 
a consolidar a última 
década como uma fábrica 
de blockbusters, apesar do 
crescimento e consolidação 
do streaming e conteúdo 
"on demand": dos 30 filmes 
bilionários, 27 são do 
século 21.

O primeiro a bater a marca 

do bilhão foi "Jurassic Park", 
em 1993. Fez US$ 1,03 bilhão, 
o que, em valores atuais, 
equivaleria a US$ 1,74 bilhão, 
cifra superior à de "A Bela e a 
Fera", maior sucesso de 2017 
até agora.

O filme de Spielberg 
reinou solitário até "Titanic" 
(1997). Em 1999, "Star Wars 
- Episódio I: A Ameaça 
Fantasma" completou o trio 
líder entre os bilionários. 
Todos os demais são de 2003 
para cá.

Nos anos 1990, o ingresso 
nos EUA custava, em média, 
6 dólares (R$ 19, no câmbio 
atual). Agora, custa cerca 
de U$ 10 (R$ 33); a inflação 
dilatou o montante final, 
mas o 3D foi ainda mais 
preponderante para isso.

Para ver um filme 3D, 

paga-se nos EUA cerca de U$ 
15, quase o triplo do valor na 
época de "Titanic". "Avatar" 
(2009), marco do cinema 
produzido em 3D, ainda é 
líder entre os mais rentáveis.

Hoje, marcar US$ 1 bilhão 
é digno de destaque, mas não 
é mais fenomenal. Ao longo 
de 2017, outros dez filmes 
têm potencial bilionário, 
começando por "Guardiões 
da Galáxia Vol. 2", ainda em 
cartaz e com U$ 740 milhões 
(R$ 2,4 bi) já acumulados.

A disputa acirrada revela 
que os estúdios têm pleno 
domínio da receita do 
sucesso.

"Notamos um esforço 
dos produtores de 'Velozes 
e Furiosos 8' para incluir 
nomes de destaque no elenco, 
como Charlize Teron e Helen 

Mirren, além de locações 
em Cuba, Londres e Nova 
Iorque, nunca vistas na série", 
diz Marcos Oliveira, diretor 
geral da Universal Pictures, 
distribuidora do filme no 
Brasil.

"Não é fácil manter 
o interesse após várias 
sequências, mas, por outro 
lado, o público já sabe que 
irá encontrar a diversão 
que procura", completa, 
justificando a popularidade 
das franquias.

Efeitos especiais também 
viraram pré-requisito para 
atrair público e são os 
principais responsáveis pela 
diferença entre o orçamento 
do primeiro "Velozes", de US$ 
38 milhões (R$ 125 milhões), 
e do último, que custou 250 
milhões (R$ 825 milhões).

// Cinema

'Velozes e Furiosos 8' já 
arrecadou mais de US$ 1 bi

EDITAL DE LEILÃO DE ALIENAÇÃO FIDUCIÁRIA
1º LEILÃO: 12 de junho de 2017, às 14h20min*.

2º LEILÃO: 19 de junho de 2017, às 14h20min*. (*horário de Brasília)
Carlos Alberto Fernando Santos Frazão, Leiloeiro Oficial, JUCESP nº 203, com escritório na Rua da Mooca, 3.508, 
Mooca, São Paulo/SP, FAZ SABER a todos quanto o presente EDITAL virem ou dele conhecimento tiver, que levará 
a PÚBLICO LEILÃO de modo PRESENCIAL E ON-LINE, nos termos da Lei nº 9.514/97, artigo 27 e parágrafos, 
autorizado pelo Credor Fiduciário BANCO SANTANDER (BRASIL) S/A - CNPJ n° 90.400.888/0001-42, nos termos 
do Instrumento particular com eficácia de escritura pública datado de 23/12/2014, cujo Fiduciante é EDI CARLOS 
ALEXANDRE DE SOUZA OLIVEIRA, CPF/MF nº 034.642.254-02, em PRIMEIRO LEILÃO (data/horário acima), 
com lance mínimo igual ou superior a  R$ 154.411,19 (Cento e Cinquenta e Quatro Mil Quatrocentos e Onze Reais 
e Dezenove Centavos - atualizados conforme disposições contratuais), o imóvel constituído por “Casa Residencial 
Unifamiliar, com área construída de 45,58m², edificada em terreno próprio com área total de 200,00m², designado pelo 
Lote 20 da Quadra 29, situado Rua Mar Mediterrâneo, nº 103, em Parnamirim/RN, melhor descrito na matrícula nº 
67.737 do Registro de Imóveis do 1º Ofício da Comarca de Parnamirim/RN”. Imóvel ocupado. Venda em caráter 
“ad corpus” e no estado de conservação em que se encontra. Caso não haja licitante em primeiro leilão, fica 
desde já designado o SEGUNDO LEILÃO (data/horário acima), com lance mínimo igual ou superior a R$ 90.446,87 
(Noventa Mil Quatrocentos e Quarenta e Seis Reais e Oitenta e Sete Centavos – nos termos do art. 27, §2º da Lei 
9.514/97). O leilão presencial ocorrerá no escritório do Leiloeiro. Os interessados em participar do leilão de 
modo on-line, deverão se cadastrar no site www.FrazaoLeiloes.com.br, encaminhar a documentação necessária 
para liberação do cadastro 24 horas do início do leilão. Forma de pagamento e demais condições de venda, 
VEJA A INTEGRA DESTE EDITAL NO SITE: www.FrazaoLeiloes.com.br. Informações pelo tel. 11-3550-4066.

PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO PAULO DO POTENGI
COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO

AVISO DE LICITAÇÃO
MODALIDADE – TOMADA DE PREÇOS N.º 040/2017

A comissão de licitação nomeada através da portaria 036/2017 GP, torna público que realizará, 
no dia 14/06/2017, às 09:00 horas, a licitação acima epigrafada – OBJETO: contratação de 
empresa para construção de Equipamentos de Ginástica para academia de Saúde, com 
recursos da Portaria Ministerial nº 2.684, e portaria nº 2.911, de 08 de dezembro de 2011 e 
deliberação nº 685/11, e se necessário com complementação com recursos municipais. 
Maiores informações na Sala da CPL – Rua Bento Urbano 04 – Centro. Fone (0xx84) 3251-
4910 no horário de 08:00 as 12:00.

São Paulo do Potengi/RN, 26 de maio de 2017
Roselma Regina da Silva
Presidente da Comissão

PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO PAULO DO POTENGI
COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO

AVISO DE LICITAÇÃO
MODALIDADE – TOMADA DE PREÇOS Nº 041/2017

A comissão de licitação nomeada através da portaria 036/2017 GP, torna público que 
realizará, no dia 15/06/2017, às 09:00 horas, a licitação acima epigrafada – 
OBJETO: Contratação de empresa para reforma e ampliação da Policlínica Dagmar 
Fernandes no Município de São Paulo do Potengi. Maiores informações na Sala da CPL 
– Rua Bento Urbano 04 – Centro. Fone (0xx84) 3251-4910 no horário de 08:00 as 12:00.

São Paulo do Potengi/RN, 26 de maio de 2017
Roselma Regina da Silva
Presidente da Comissão

SECRETARIA DE ESTADO DA ADMINISTRAÇÃO
E DOS RECURSOS HUMANOS DO RIO GRANDE DO NORTE

COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO

AVISO DE ABERTURA - PROCESSO Nº 21.489/2017-5
PREGÃO ELETRÔNICO Nº 07/2017 - TIPO: MENOR PREÇO POR ITEM

A Secretaria de Estado da Administração e dos Recursos Humanos - SEARH do Poder 
Executivo do Rio Grande do Norte, através de seu Pregoeiro comunica aos interessados que 
realizará o PREGÃO ELETRÔNICO Nº 07/2017-SEARH-RP, cujo objeto consiste no registro 
de preços para eventual contratação de serviços de locação de veículos com e sem 
motorista e motocicleta, conforme condições, quantidades e exigências estabelecidas 
neste Edital e seus anexos. O Edital encontra-se à disposição dos interessados, na internet, 
nos sites: www.comprasgovernamentais.gov.br ou, www.rn.gov.br/licitação. Data de abertura: 
08/06/2017, às 09:00hs, HORÁRIO (Brasília/Distrito Federal). Qualquer informação será 
prestada pelos telefones: (84) 3232-2128 - 3232-2125, ou, pelo Correio Eletrônico: 
cplsearh@rn.gov.br e cplsearh@gmail.com.

Natal, 26 maio de 2017
Francisco Fernandes de Brito

Pregoeiro da SEARH
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Daniela
Freire danielafreire@novonoticias.com

AGÊNCIA FOTOSITE

ASSESSORIA

BOBFLASH

IVANIZIO RAMOS

// Louis Vuitton no Cruise 2018 em Kyoto

// Em Genebra: Deputado Rogério explicando a reforma trabahista 
que ele relatou na Câmara Federal a Corinna Varghas, da OIT

// Miss RN 2017: A bela miss 
Manu Alves conferindo o 
concurso deste ano

// Na noite desta quinta-feira, o governador Robinson Faria recebeu em seu gabinete um 
grupo de investidores e líderes chineses de Jiangxi, estado de grande relevância econômica 
naquele país. Na ocasião, foi selado um acordo que tornou Jiagxi e o RN “estados- irmãos”, o 
que facilita a consolidação de projetos futuros

Sobre a 
divulgação pela 

Procuradoria 
Geral da 

República de 
diálogo entre 

o jornalista 
Reinaldo Azevedo 

e a irmã do 
senador afastado 

Aécio Neves, 
Andrea, a respeito 

de denúncias na 
Lava-Jato:

Jornalista editor 
da Veja Diego 

Escosteguy: 
“A PGR cometeu 
o mais grave erro 
desde o começo 
da Lava Jato - e 

no pior momento 
possível. Nada 

justifica a quebra 
do sigilo da fonte”.

Jornalista 
Josias de Souza:

“Fachin pede 
apuração sobre 
divulgação de 

conversa de 
jornalista”.

AO

C
O
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>> Para a ONU
Relator do projeto de modernização das leis trabalhistas 
na Câmara, o deputado federal Rogério Marinho (PSDB-
RN) cumpriu longa agenda de reuniões durante esta 
semana em Genebra, na Suíça. O parlamentar viajou até 
o país, a convite da chancelaria brasileira, para defender a 
proposta atualmente em tramitação no Senado Federal, 
junto a embaixadores, membros da Organização das 
Nações Unidas (ONU) e da Organização Internacional 
do Trabalho (OIT).

>> Vagas
A Câmara Municipal 
de Natal aprovou 
nesta quinta-feira (25) 
projeto apresentado 
pela vereadora Nina 
Souza (PEN) que 
destina 5% das vagas das 
empresas terceirizadas 
contratadas pela 
Prefeitura de Natal, 
para pessoas que 
possuam algum tipo de 
deficiência. O projeto 
agora segue para sanção 
do prefeito Carlos 
Eduardo Alves (PDT).

>> Medalha para Flávio Rocha
O empresário potiguar Flávio Rocha, do grupo Guararapes/
Riachuelo, poderá vir a Natal para receber uma honraria. 
Isso mesmo. Ele será homenageado com a Medalha Padre 
Miguelinho na Câmara Municipal de Natal. 
A proposição é do presidente da Casa, vereador Raniere 
Barbosa (PDT), que aprovou a indicação durante a sessão 
ordinária desta quinta-feira (25). E o projeto foi subscrito 
pelos vereadores Dickson Nasser Júnior (PSDB), Felipe 
Alves (PMDB) e Cícero Martins (PTB).

>> De olho...
É bom lembrar que Flávio Rocha tem sido citado como 
um possível candidato à Presidência em 2018. Já nas rodas 
políticas desta Terrinha ele é tido por alguns como “um 
bom nome para disputar o Senado”, pelo RN...

>> ...no Governo de SP
O empresário tem dito que não será candidato. Em abril, 
ele postou em suas redes sociais: “Acalmem-se! Não sou 
candidato a nada”.
No entanto, no último dia 5 de maio, uma matéria 
publicada no blog Terraço Paulistano, da Veja São Paulo, 
afirmou: “CEO da Riachuelo, Flávio Rocha mostra-se 
interessado em política. Ele faz propaganda de suas redes 
sociais para ganhar mais seguidores e recebeu convites 
para se filiar ao PSDB e ao Partido Novo. Amigos dizem que 
o plano seria candidatar-se ao governo do Estado de São 
Paulo”.
Hummm...

>> Doria também
Outra personalidade política nacional que será agraciada 
pela CMN é o polêmico prefeito de São Paulo, João Doria 
(PSDB). Também por iniciativa do presidente Raniere 
Barbosa e com a subscrição dos vereadores Dickson Nasser 
Júnior, Cícero Martins e Aroldo Alves (PSDB) ele receberá o 
Título de Cidadão Natalens. 
A data da solenidade ainda está sendo estabelecida 
pela Mesa Diretora da Casa. “Vamos homenagear duas 
personalidades vitoriosas em suas atividades profissionais, 
cujas atuações influenciam todos os recantos do Brasil”, 
justificou o presidente Raniere Barbosa. 

>>  Campanha pelo santuário
No ano em que o aparecimento da Virgem na cidade de 
Fátima em Portugal completa um século, a Zona Norte 
de Natal coloca em prática os últimos encaminhamentos 
para receber um Santuário similar ao erguido na cidade 
lusitana. Para colaborar com a campanha de construção 
do Santuário e arrecadar doações, a primeira-dama 
e secretária municipal de Políticas para as Mulheres, 
Andréa Ramalho, vai promover uma missa em ação de 
graças pelo seu aniversário na próxima segunda-feira, 
dia 29, na própria Paróquia de Nossa Senhora de Fátima, 
no conjunto Parque das Dunas, na Zona Norte.
 Aos convidados da missa, Andréa Ramalho está 
solicitando que, ao invés de presentes, quem desejar, 
possa fazer doações à Paróquia para a colocação da 
pedra fundamental para a construção do santuário.

>> Análise...
Os protestos que eclodiram na Esplanada dos Ministérios, em Brasília, nesta quarta-feira, 
intensificaram a crise política, com pedidos de Fora Temer e de Diretas Já, críticas a agenda 
de reformas do governo e forte reação à decisão de enviar as Forças Armadas para atuar em 
conjunto com a polícia nas manifestações. 
Segundo o Monitor de Temas da Fundação Getúlio Vargas/DAPP, desde então são milhares  
menções na categoria protestos nas redes sociais. “Um nível similar ao verificado no auge 
da crise política iniciada há exatamente uma semana — e com tendência de crescimento”, 
constata a pesquisa.

>> ...dos últimos protestos...
No mapa de retuítes sobre os protestos, observa-se aumento do debate sobre as manifestações 
nas redes, com o grupo formado por perfis tradicionalmente alinhados à oposição ao governo 
adquirindo protagonismo, juntamente aos perfis não tão alinhados a esse grupo, mas 
pontualmente convergindo em torno de uma pauta que pede a saída do Presidente Temer e 
entende que as manifestações no seu ápice foram provocadas pela polícia. 

>>  ...nas redes sociais
Mas há também o grupo formado por perfis usualmente críticos da esquerda, e que foram 
a favor do impeachment da presidente Dilma Rousseff, que aparece com grande volume 
de interações, mas em reação à pauta das Diretas Já — não em defesa do Presidente Michel 
Temer — e culpabilizando os manifestantes pela violência nos protestos.  

Giro 
pelo 

Twitter...
...da revista Valor 

Econômico: “Artistas 
e movimentos sociais 
convocam ato no Rio 
por eleições diretas”;

...da Folha de S.Paulo: 
“TSE discutirá diretas já 

se cassar Temer”;

...do UOL: “Ao explicar 
R$ 200 mil da JBS, 

Bolsonaro admite que 
PP recebeu propina: 

‘qual partido não 
recebe?’”.
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Chrystian
de Saboya

Viver em paz... 
é fazer o bem.

Casando comigo
Há três anos sonhava com um evento assim: que juntasse gente talentosa, feliz, cheia de bom gosto e sorrisos n’alma.

Nasceu, depois de muito estudo, muita pesquisa – e um trabalho extremamente prazeroso e responsável, o Casar com 
Chrystian.

Uma mostra com mais de 70 profissionais dos mais diversos segmentos que movimentará, numa grande festa, o 
Boulevard hoje e amanhã, das 14 às 22h.

Um sem fim de gente boa vai apresentar seus produtos, suas ideias incríveis, suas belezas tantas.

Será um evento para quem gosta de celebrar a vida – e vivê-la na sua infinda alegria.
 E, principalmente, para quem também acha lindo ajudar, já que os vinte reais que estamos cobrando, por dia, serão 

destinados ao Lar da Vovozinha.

Então... corram para o meu braço, hoje e amanhã.
E para o abraço dum mar de gente linda, elegante e sincera.

FOTOS LILI GLUCK

Eterno
Elino Julião, artista potiguar 
que disseminou o autêntico 
Forró Pé de Serra pelo Brasil, 
receberá homenagem linda 
com um espetáculo inédito 
no Teatro Riachuelo, no 
próximo dia 1º de junho. 
O Morada da Memória Elino 
Julião terá a participação 
da Orquestra Sinfônica do 
Rio Grande do Norte e de 
grandes nomes da música 
potiguar, como Isaque Galvão, 
Khrystal, Alessandra Macêdo, 
Sibelle de Luna, o trio Os 
Forrozêros e Araken Batista, 
filho do artista homenageado.

Os interessados devem 
comparecer à bilheteria do 
Teatro a partir das 12h do 
dia do evento para retirar os 
ingressos. 
Basta levar 1kg de alimento 
não perecível. As doações 
arrecadadas vão beneficiar 
entidades de assistência 
a crianças carentes de 
Timbaúba dos Batistas, 
cidade de nascimento de 
Elino Julião.

Avante
Lojistas e comerciantes terão 
um café da manhã todo 
especial no dia 1ªde junho, na 
sala de cinema Cinépolis. Os 
convidados serão recebidos 
pela palestrante psicóloga 
e ilusionista Meiry Camia 
que falará sobre liderança 
motivacional. O evento faz 
parte das comemorações dos 
25 anos do Natal Shopping! 

Fermento
O segmento de atacado 
de autosserviço sempre 
foi frequentado mais por 
pequenos comerciantes, 
donos de restaurantes e de 
lanchonetes. Mas, nos últimos 
anos, essas lojas têm tido 
um crescente movimento 
de consumidores em geral, 
atraídos pelo preço baixo e 
economia média de 20% no 
orçamento. 
Uma pesquisa inédita no 
setor realizada pelo Data 
Popular, em parceria com o 
Assaí Atacadista, revela que 
clientes de classe média e alta 
já são maioria nos atacarejos. 
Aqui em Natal não tem sido 
diferente.

Natal, meu amor
Uma febre na cidade.
Para onde se olha tem, por 
aqui, essas feiras de Food 
Truck.
Na Candelária tem um, em 
Nova Parnamirim tem dois, 
em Ponta Negra tem dois, no 
Tirol tem um.
Até a Zê-Ene aderiu.
Uma festa!

Moldura
Ainda que pequenos, os 
alunos da Casa Escola já 
têm talento de artistas. Pelo 
menos é o que pretendem 
mostrar no próximo dia 
31, em uma exposição 
de releituras de artistas 
potiguares. Alguns dos 
homenageados, estudados 
pela galerinha e que terão 
suas obras mostradas, são 
o cartunista Rodrigo Brum, 
a artista plástica Juliana 
Juaquina e o quadrinista 
Marcos Guerra. O Vernissage 
acontece na própria escola, 
que fica na Candelária.

Boas novas
Desde o início do mês, o 
consumidor deve observar 
se os galões novos de água 
mineral de 10 e 20 litros estão 
saindo com o selo de controle 
fiscal afixado no lacre. Uma 
reivindicação antiga do 
setor para proteger melhor o 
consumidor e as empresas. 
Afinal, o selo só é liberado 
para a fonte de água se ela 
estiver dentro dos parâmetros 
de higiene exigidos pela 
Anvisa. Então, se não tiver o 
selo, não merece confiança!

Toda a renda do evento, o lucro 
da nossa empreitada será 

destinado ao Lar da Vovozinha 
como, aliás, amo fazer pela 

minha vida. Não me incomodo 
com guerras, fofocas, intrigas 

e gente que tem por aí, a 
tentar denegrir o Universo. EU 
trabalho muito, com verdade, 

com seriedade e com, o que 
muito falta no mundo... amor.

E a Cia Marítima, que já brilha em Natal 
desde que abriu portas e oceanos no Natal 
Shopping, pela Casa de Ideias brilha, 
agora, também, em Mossoró.
De Vânia Leite e “meu genro” Enver Paiva, 
a loja é igual a que brilha no Rio de Janeiro, 
coberta de bom gosto, aquarelas lindas e 
moda sempre pronta para ser feliz.
Sim: só RJ e Moscow têm os novos carões 
da Cia Maritma que em breve brilharão 
também no Natal Shopping.
A noite teve Titina Medeiros e César 
Ferrário como stars – o Requinte dando 
verdadeiro show e um mar (do Tibau) de 
amigos queridos ao redor.

Areias 
escaldantes

Obrigado, de todo coração, 
a todos os profissionais que 

estão, hoje e amanhã, casando 
comigo.

O Boulevard está transformado 
num evento lindo, único, que 

essa cidade nunca viu.
Obrigado a quem acreditou, 

aos que tantos propagaram esse 
amor.

De verdade, de coração.

FOTOS EDUARDO KENEDY
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por Augusto BezerrilLifestyle
moda
e estilo

Força 
regional
A crença na força do 
regional é um dos 
pilares para do Dragão 
Fashion. Rendas, 
bordados, macramês, 
tressê e variações de 
trabalhos manuais 
são recorrentes na 
passarela do evento.  
O estilista Brayan 
Ivanovik e Edilberto 
Souza - integrantes do 
projeto Ceará Moda 
Contemporânea - 
são bons exemplo do 
cross entre tendência e 
elementos próprios da 
cultura local. Almerinda 
A religiosidade do povo 
nordestino esteve na 
passarela do novato 
Alberto Segundo. A 
curadoria de palestras 
e expositores tem 
especial atenção sobre 
a função da identidade. 
O fotógrafo Nicolas 
Gondin montou 
exposição a partir de 
imagens (em leitura 
fashionista ) dos 
famosos “papangus” 
- personagens do 
carnaval nordestino.  
O primoroso trabalho 
em couro do Mestre 
Espedito Seleiro 
ganhou um espaço 
para vendas. Acessórios 
e mobiliários foram 
disputados por 
fashionistas do Brasil 
inteiro. 
O estilista Dudu 
Bertholini - um dos 
mais expoentes 
estilistas da moda 
brasileira - proferiu 
palestra sobre como 
unir tendências 
internacionais e 
identidade de marca 
e região. Já o estilista 
Alexandre Herchcovitch 
- um mestre em 
identidade - explicou 
sobre o projeto da gife 
À La Garçonne (um 
dos melhores desfiles 
da SPFW), montada a 
partir de um coletivo 
de empresas tendo 
como fio condutor a 
sustentabilidade e a 
solidez de uma bem 
construída identidade. 

*O jornalista viajou a 
convite do DFBrasil.

E X T R A

DRAGÃO FASHION VIRA 
FESTIVAL MULTICULTURAL 

N
ascido como Dragão Fashion,  o DFB Festival 
comemorou,  de 24 a 27 de maio, maiorida-
de. O evento, idealizado pelo diretor criativo 
Cláudio Silveira, já teve como base do Cen-
tro Cultural Dragão do Mar, já movimentou o 

Centro de Convenções de Fortaleza e, desde o ano pas-
sado, amplia horizontes - seguindo o processo de cresci-
mento da economia do Ceará - e tem como cenário o Ter-
minal Marítimo de Fortaleza. A moderna construção tem 
visão privilegiada da orla da capital cearense e dispõe de 
infraestrutura para palestras, lounges, estandes, food tru-
cks, palcos e salas de desfiles do DFB, reconhecido como 
principal evento de moda autoral do Brasil. O estilista po-
tiguar Wagner Kallieno - integrante do line up da São Pau-
lo Fashion - retornou às passarelas, quarta-feira 24, apre-
sentando coleção masculina e feminina para o público 
cearense e imprensa especializada do Brasil. Assim como 
Novo Jornal, os mais importantes jornais e veículos de 
moda mantém a tradição de lançar o olhar sobre o que 
acontece sob as garras do Dragão. 

Assim como evento, a participação de Wagner Kallieno 
sinaliza um instante de - apesar da crise pela qual passa o 
Brasil - um estilista em claro amadurecimento. O potiguar 
equilibra - pelo mostrado na passarela - DNA da grife: mar-
cado por uma silhueta longilínea, sexy e classy. Uma equa-
ção de sucesso garantido entre compradoras de multimar-
cas do Brasil. Mas, conta Kallieno, a ideia de produzir peças 
para homens tem revelado retorno no e-commerce e re-
novado a gramática da marca. Ao utilizar elementos espor-
tivos, o designer consegue ultrapassar limites do uso das 
peças. "Acredito que a minha roupa tem um aspecto de 
não-gênero",  reflete. Jaquetas, parkas, agasalhos e t-shirts 
podem, sim, ir parar no closet de homens e mulheres. As 
estampas de orquídeas, gorilas e, especialmente, camu-
flados tendo com fundo preto e pontos de verde, laranja e 
azul ajudam na transversalidade no momento, de seja qual 
for gênero, seguir a tendência esportiva e militar. "A cole-
ção trata de intolerância e a necessidade das pessoas acei-
tarem as outras", diz Kallieno. Seguindo o conceito do DFB 
de privilegiar o trabalho de empresas nordestinas, Kallieno 
firmou parceria com a empresa M. Morena - empresa situ-
ada em Mossoró, Rio Grande do Norte. O estilista já havia 
criado clutchs em parceria com a SD Acessórios, empresa 
integrante do Natal Pesando Moda no Sebrae/RN e expo-
sitora no Minas Trend. A parceria com a M. Morena permi-
tiu o desenvolvimento das estamparia um dos pontos for-
tes da coleção - cuja comercialização começa no mês de 
julho via E-commerce e, em Natal, na Donna Donna. 

Cláudio Silveira -  diretor do DFB 2017 - revelou ale-
gria em poder contar no line up com o retorno de Wag-
ner Kallieno e do pernambucano Mel-Z-Da.  "Lembro que 
o Dragão nasceu numa noite de lua cheia, no Centro Cul-
tural Dragão do Mar. E hoje é com imensa alegria que vejo 
o  Dragão Festival é um plataforma para criadores cearen-
ses, nordestinos, brasileiros e latino americanos, reunin-
do moda, design, gastronomia, turismo e música ", come-
mora Silveira. O ex-ministro Ciro Gomes esteve no evento, 
quarta-feira. Por ironia do destino, um dia em que Brasília 
queimava em protestos. Com olhar entre passado e futu-
ro, Gomes relembrou os primeiros  anos do evento, quan-
do o era Governador do Ceará. E a importância da confec-
ção e do artesanato para a cultura e economia cearense. 
"A moda é arte. O design comunica coisa, reforça a espi-
ritualidade das pessoas. Isso é, para nós, uma caracterís-
tica altamente estimulante", diz Gomes. O Ceará, hoje, é o 
segundo pólo de moda do Brasil e o primeiro na indústria 
de confecção. Lívia Gomes - filha do ex-ministro - trabalha 
na chamada criativa. Ela é stylist e trabalhou em diversos 
desfiles da semana moda de Fortaleza.  Ao refletir sobre o 
futuro da indústria, Ciro entende a moda e o design como 
expressão universal. "Mas a melhor forma de expressar a 
universalidade é reforçar a identidade brasileira", resume. 

Augusto Bezerril* 
Do NOVO

// Wagner Kallieno apresenta coleção em pareceria 
com a empresa mossoroense M. Morena

// Camuflados e elementos esportivos são suesso 
na passarela do potiguar Wagner Kallieno

// Brayan Ivanovick  mistura elementos regionais e 
universais no projeto Ceará Moda Contemporânea

// Acessorios assinados pelo Mestre Espedito 
Seleiro viram febre entre fashionistas do DFB2017


